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0 Escriptorio e as 
- j f f ioinas desta folha 
lestáo na rua 15 de No-

vembro, II. 
A venda avulsa faz» 

[se em toda a cidade 
e na «Agencia Jorna-
lística», á travessa do 
Commercio, 6. 

Pois o altraonto, que faz modrar os 

povos, <Í o sangue vivo quo nelles so 

enxerto, trazido do ondo quor quo o 

haja o sem que so altero o ser fun-

damental, sempre o mesmo, salvas 

pequenas e incessantes moditieaçOes, 

quo sito também conseqüências de leis 

naturaes e inevitáveis. 

Por isso a 111 rmu o repito. O tempo, 

a primitiva enlonisnçtlo brasileira, a 

própria historia do Brasil, o clima, a 

influencia incontestável das rafa», que 

primitivamente o habitavam o que Numero do dia, 100 
péis numero atraza- p o , n a _80 »°nham a pouco o pouco eli-

do, 200 réis. 
Sào agentes desta 

folha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
g n a t u r a s e publica-
ções i 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr . Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o sr . 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar-
ço, 35. 

A nação brazileira e as raças e os povos 

doBrazi! ( , ) 

Todos sabem o que, em historia natu-

ral, quer dizer a palavra especie. Pelo 

menos o que, acerca desta palavra, so 

dovacntenderhojo ora biologia. Ninguém 

ignora tambom o que sejam raças o va-

riedades do uma espécie determinada. 

A especlo humana, que o u m a sé, sub-

divide-se em raças ou talvez melhor cm 

sub-espeeies, o estas, por sou turno, em 

i aça» o variedades, que sáo em nume-

ro incomparavelmente inferior ao dos 

povos autonomicamente estabelecidos, 

isto é das nações independentes, com lo-

gar na historia e casa própria no conví-

vio intornacionai da gente culta. 

Nfto pôde portanto dizer-so que cada 

nação goze do inonopolio de constituir 

uma raça especial para seu uso exclusi-

vo. Seria mais do quo um absurdo—por-

cino soria simplesmente uma tolice. 

l 'm simples passeio pela Europa nos 

mostrará raças idênticas, ou nnalogos, 

constituindo nações diversa» o, por ve-

zes, hostis. Nem faltarfto também exem-

plos eloqüentíssimos de povo», do bem 

diversa indole ethnographlea, marchan-

do junto» n 'um mesmo intuito político, 

presos por laços da mais grata o frater-

nal amizade. 

E ' por isso que, na constituição dos 

povos, na formação da sua historia, na 

definição do sou fades político o intor 

nacional, nfto pôde deixar do intervir um 

elemento, que a zoologia nfto considera, 

c quo 6, na vida das nações, como que a 

sua psychologia, o fundamento da sua 

consciência social, o sacrario ondo vive 

c so piantem o patriotismo, OSBO amor 

pela conectividade e pelo paiz de que 

proviemos e que, sem nexo algum entre 

os seus diversos elementos, sem uma 

tradiçfio propriamente sua, sem uma 

orientaçfto definida, deixará do ser um 

•paiz, para so tornar n uma feira mercan-

til, abdicará os seus fõros do nação in-

dependente para se reduzir Ar condições 

de un, armazém do colonos, especie de 

rcceptacuio de emigrantes—cm ponto 

grande—á mero" do mundo inteiro, eom 

oxclusüo de si próprio, oseillamlo en-

tre o instável e o indefinido, entre a anar-

ehia do dia de hoje e o pandemonio do 

ilia de amanha ! 

l 'm completo desacerto! Contra o 

qual nem um só brazlleiro deixaria de 

protestar. 

Atacando pela raiz todos os codigos 

do política internacional, acabaria com 

a noção do patria o poria dosdo já, A 

inercõ do todos os aventureiros, certos 

naizos juvenis obra, nllo raro, de mu pu-

nhado do hcríies e de beneméritos, cuja* 

virtudes dispersas, no futuro, por uma 

jiaçfio inteira, serflo o pailadio que a sal-

vará, duranto séculos, da» parras dos 

conquistadores e dos latrociinos da po-

Jitiea internacional. 

So o Brasil republicano acaba d 

nascor para a historia c para o íutu 

ro, o Brasil povo, nação, ra ja o ra-

ças quo o constituom o constituíram 

como unidade colonial ou como en lida-

do social e política, n&o ó t i o moço que 

n&o conto já , para os arehivo» d.i civi 

l isaçâo moderna, alguns séculos de 

profícua o honrada laboração. 

Dà-so aqui, no indivíduo nação, o 

mesma quo so dá no Indivíduo huma-

no, na sua evolução mate: ial, pr • 

ranto a sua consciência e perante a 

sua liberdade. Na estruetura physica 

o intollectual do um honrem de OU 

anno» têm figurado como entra-

da* mal» do 30 mil kilo» de sub 

minado do solo, quo lhes era patria 

antiquissima, tudo isto constituo para 

a Patria Brasileira mais do quo o 

sulflcionto para lhe dar pleno direito 

quando, por outros títulos o nfto t ivesse 

do inodorar a acçfto dos olemontos 

perturbadores o iilogicos que, do f6-

ra, alguém pretenda Inocular na labu-

taç l o pacifica d a sua marcha clviiisa-

dora e progressiva, na paz domestica 

da sua famil iu política, no uso regra-

do dos seus direitos, quo a boa phi-

losophia apregoa o defende, e que o 

coração do todo» os brasileiros sabe-

rá manter com a energia dos povos 

convicto», c u j a patria nfto 6 uma fi-

cçfto o cujo estandarte nfto é o em-

blema glorioso de um povo forte, tra-

balhador o l .vro, como incoutostavol-

mo.nto o »R > o povo e a Republica 

Brasileira. 

Josí: Jui.to RODKIOCKS. 

|2rt3Q$OQO E M E S M O L A S 

Devendo proceilcr-sc na se-

gunda-feira tia proxirna sema-

na á. distribuirão de quarenta 

esmolas do r»<),>000 rada uma , 

com quc.ophilanthropicosport-

man Domingos dos Heis vae 

Roccnrnii'igual nunierode viu-

vas pobres, pedimos ás pessoas 

caridosas que nos indiquem 

os nomes e residencias d is 

senhoras que carecerem desse 

beneficio, fornccendo-nos es-

clarecimentos que nos lialtili-

lein a proceder equilativamen-

le na distribuição. 

C-JCSO Ca scienciajopuiar na Escola Nartiial 

Po r motivos do. força maior foi hon 

tem encerrado este curso. Foi com a 

inais viva magua quo o deu por con 

c'uido o nosso collega sr. José Jú l io 

Rodrigues, que, penhorado pelo modo 

cordial c benevolente com que foi 

sempre tratado pelos sous ouvintes, 

quasi scinpro numerosos, nos pedo pa-

ra aqn i lhes agradecermos cm seu no-

me. EfTectivamcnto a magua polo en 

cerramento d'esto curso era geral en-

tro os assistentes que, ao despedirem 

so, commovidamente aceentuaram com 

expressões eoidialissimas. Ainda hoje 

o nosso companheiro de trabalhos re-

cebeu inequívocos testemunhos do 

fympathia o de apreço do alguns dos 

seus bondosos assistentes. 

O curso encerrou-se por motivos 

Insuperáveis: a viagem do nosso col-

lega a Portugal terá logar. porém, sal-

vo cireumstaneia improvista, em fins 

d " Março ou princípios de Abril. 

O dr. f lu ld ino Telles de Menezes 
foi noinoado delegado de hygiene ilt 
R. Jofto Baptista da Bocaina. 

Está assim confirmado o nosso consta 
de hontem. 

Foram nomeados para os cargos de 
membros da j un ta do alistamento mili-
tar do dlstricto de S. Miguel, os srs. 
capltflo Britavaldo Francisco Pereira, 
tenente Sebastião José Pereira o al-
teres Benedicto da Veiga Bueno. 

Declarou-se ás juntas revisara» do 
alistamento militar de Itatiba e de S. 
Lu iz que, nfto tendo ollas iniciado os 
sous trabalhos no tompo opportuno, 
ficava-lhes designado o dia 1:1 do Mar-
ço vindouro para a sua reunião, de-
vendo OH rjiesmos exigirem das aueto-
ridndes competente» a» respectivas 
listas. 

O dr. secretario do interior, em olTicio 
no dr.diroctor do hyglcnc.recommendou 
a verificação do estado sanitario da casa 
de saudo da rua do Conselheiro Nebla», 
esquina da do General Osório, e a eon-
vouioncia da prohibiçfto da serem alii 
tratados doontes do febro-auiarella, do-
vendo os que na mesma existirem, ser 
removidos para o hospital do isolamen-
to o fechado o estabelecimento, caso nfto 
sejam cumpridas as ordens dadas. 

O dr. Jofto Thoiaaz Carvalhal aeceltou 
o logar ilo medico extorno do hospital de 
isolamento do Santos. 

Tr.insmittiu-so ao dr. secretario da 
F zenda, o reqnorlmonto em que o 
tenente do üatallwo Themiatocle» 

stancias diversa». E no entanto o sou ' Henrique Paraguassú dos «antes pode 

POSO fundamenta, raro attingo uma j ^ ^ K S S 

centena do kilos, o Bor sn bjecfivo « vencimento». 

s-impro o mosmo o nollo so retratam, I 

fleis e indelevcis, as feíçOos de laml- ' Transmittiu-sa ao sr. diroctor da po-

jia, qualidades atavlcas lnconto.«tavoli ' nitenciarla a cópia do respectivo pro-

« virtude, e defeito» do origora, por ve- > soUcitada pe o proso J o i o Alves 

^es secular. | C 3 r r e t a -

— I Foram concedidos mais tres mezes 

(ii „ , , , 1 licença, em prorogaçao, ao primei-

ro tabeli i íó de notas da comarca de 

uma eipeci. d, .rmwiim», qaa i4 prort o oo«- Batataos, Autonlq Sebastião Franco, 

r ^ r r ^ r . K ' ^ para c M t l n u a r no t . * . n » «u t o da sua 
»«•«•<•• Sflfde. 

Abusoa M S a n t o s 

Em extenso artigo publicado na Sccçâo 

Livre desta folh-,. íuzem o» srs. Alvares 

Penteado ft Fiilio», estimaveis indus-

tr ia is desta cidade, umas considerações 

multo judleiosas provando pelo preço do 

canhamaeo e da aniagem, isto é, dos te-

cidos grosseiros de canhamo oa de linho. 

quo sfto introduzidos no mercado do San-

t:io sem pagarem ao fisco os direito» que 

sobre elies devem pesar dosdo quo as 

pautas aduaneiras sfto proteccionlstas e 

lia 110 paiz plantas textis quo pódctn per-

foitainento utilisar-se para obter aquol-

les tecidos. 

Estes sr». fundaram aqui uma fabrica 

quo mantém elevadíssimo numero de 

operários; croaram pela própria iniciati-

va o sem auxilio do Estado, uma indus-

tria nova; arriscaram capitães avultados 

nossa empreza que deveria merecer a 

sympathia dos poderes públicos e o apoio 

do commercio: dedicaram á fabrica toda 

a sua actívidado. Entretanto vêem-se 

ameaçado» do abandonar tudo pela im-

potência do luetarem contra os similla-

res entrangeiros desvalorisado» pelo 

contrabando audacioso e impune. 

O mefeado natural para os prediletos 

da fabrica—saceos apropriados á expor-

tação do café- é o de Santos, inçado de 

eguaes proeodoncios suhtrahidas ao fis-

co. E ' portanto, desigual e insustentável 

a concorrência que o» srs. Alvari s Pen-

teado & h'ilhos querem oppôr ás ania-

g"iis extrangolra» e s6 pela intervenção 

energica do sr. inspector da Alfândega 

poderá cessar este cscaudalo aduaneiro 

que, infelizmente, nfto é o único que te-

mos a denunciar. 

Foram nomeados os soguintes ofll-
eiaes para o Corpo de Bombeiros: 

Capitilo da primeira companhia, o 
tenente Manoel Jeronymo de Souza 
Filho. 

Tenentes, os alfêres Álvaro riuinia-
rftes e Maximino Heitor dr> Mendonça. 

Alfercs qunrtel-mestro, o sargento 
dccaval laria Olympio liieardo de Oli-
veira Qulmarftes. 

Alferos secretario, o sargento aju-
dante do ti" batalhtto, Alexandre Gama. 

Alforcs da 1" companhia, o ex-al-
feres, Belmiro José da Silva Oliveira. 

Foi nomeado o bacliarel José Augus-
to t^uirino dos Santos para o cargo 
do curador geral dos orphanw e au-
sentes da capital. 

Acceitou-se a dosistencia quo f"Z o 
cidadfto Antonio 1'adilha da serventia 
vitalícia do ofHcio do contador, parti-
dor e destribuidor da comarca de Mo-
coca. 

SOCIEDADE DE GEOGRAFHIA fiE LISBOA 

Reunlu-ae, a 9 do passado, na ca-
pital portugueza, a assembléa geral 
d'esta sociedade, presidindo o sr. con-
tr'almirantu Sampaio. Votaram-se pe-
zames pelo fallecimento do antigo si-
cio condo d'Arriaga e pediram-se e de-
ram-se informações sobro um inci-
dente de expediente interno. 

O sr. major II. de Carvalho, apre-
sentando um novo livra da sua ex-
ploração da l.unda, fez observaç^s 
importantes sobre a* pretensões ingle-
zas do lado do Angola. 

Passou-se ás eleições geraes, Con-
formo a praxe, foram renovados n um 
terço todos os corpo», ficando eleitos 
para a 

DirrcçSo.— Presidente, contr'nlmi-
rante Pereira Sampaio : viee-presidon-
tes, dr. Souza Martins, capitão de 
mar e guerra H. Capello, professor 
Vasconcoilos Abreu, coionci oliveira 
Pires: secretario annual, I'. Fonseca 
Far ia ; secretários adjunto.". E. do Vas-
concoilos, Câmara Manoel: thcsor.ro!-
ro, Imiz Ulogo da S i lva : vogae», dr. 
i'. Podroso, eapitSo-tenento Costa oli-
veira, foaeiitn-Cíironel H(idri'.riie:i c 
ta. Snrrea Prado, capitão Renato Ha-
ptlsta. 

(nnselho central—Presidente, vlce-
almiranto Baptista de Andrade: vo-
gaes, Carvalhe Monteiro, A. Puschini, 
Pereira Carrilho, Bento do Almeida 
d'Eçn, Chrlstovam Pinto, conde de 
Ottolini, condo de Thoinar, duque de 
Palmella, J . E. Moraes Sarmento, J. 
J. Mattos. Horta o Costa, Mattoso da 
Camara, J. P. Dlogo 1'atrone Júnior, 
Mendes Guerreiro, L. Eugênio Leitão, 
marquez de Pomares, R. A. Pcquitò. 
T. de Carvalho, Victor Bastos e vis-
conde de Ougnolla. 

Elegeram-se também as diversa» 
commlssões e soeções permanentes. 

Em seguida foi lido e ap]irovado o 
parecer da e/)mmi.~-ão de conta» do 
ult imo anno o um grando numero de 
novas admissões. 

. . . vai ser aborto um credito 
especial do 2(K):000f, para pagamento 
de passagens a immlgrantcs introdu-
zido» do accordo com os contractos 
em vigor. 

Soiicltou-so do dr. secretario da Fa-
zenda o pagamento de -.WKJOSOOO, men-
salmente o por adiantamento, ao admi-
nistrador do hojpiuio (lu allpnados, n 
coutar dn 1° do Fovoreho.para as dus-
pezas do mesmo estabelecimento. 

Transmittiu-sc ao dlrcctor da Phar-
macia do Estado a relação do pessoal da 
secretaria do Tribunal do Justiça, atim 
de poder o mesmo gozar das vantagens 
a que tem dlroito. 

Teve o í.oguinto despacho o otllcio 
do presidente da Companhia Canta-
reira. transmitindo uma conta de 
43:036$jOfl, proveuiento do fretes c 
outras duspeza» feitas no mez de Dc-
aombro ult imo :—A' Riptótintondoncla 
,1o Ohi-jW Pntjlíças 
informar. 

para (jun so s lp l i 

O engenheiro encarrejraío das obras 
do nosso quartel de policia fiM aueto-
risado a construir u m novo galpão DO 
(juartel da 

A festa de mp. Pasíeur 
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(Contin uaçSo) 

1)0 Figaro : 

Representantes de institutos scienti-

floog de França,e mal» do cineoonta de-

legações de sociedades estrangeiras en-

tregam suecessivamente a Pasteur car-

tas, mensagens ou medalhas. 

A delegação sueca ò uma das mais 

applaudidas. D o discurso, quo acompa-

nhou a entrega de uma medalha de 

ouro, destacamos o trecho seguinte: 

• A sociedade do medicina da Suécia 

sollicita a honra do collocar sob a 

égide do vosso nome uma instituição, 

quo acaba de fundar, conjunetamcnte 

com outros amigos da scioncia o com 

0 concurso tão sympathlca do S. M. o 

rei Oscar II. Graças a ella, nós espe-

ramos poder coadjnvar os traballuvdo-

res das gerações futuras, que sa dedi-

carem ás investigações seientiticas, se-

gundo a trajectoria por vós estabele-

cida. 

Terminada o.-ta cerimonia, acompa-

nhada pelos applaitsos de toda a as-

sembléa, Pasteur, dominado pela emo-

ção, levanta-se e com voz quasi para-

lysada pela alegria, agradeço a todos 

os circumstantes, a essa mult idão do 

entiinsiasta» admiradores e fervoroso», 

vindos de todos os pontos da Europa, 

a commomoraçfto de que estava sondo 

ohjeeto. 

E como a palavra se torne hesitante 

e se perca pela sala immonsa pedo a 

seu filho para ler o discurso seguinte: 

« Senhor presidente da republica. 

A vossa presença transforma tudo. 

l 'ma festa intima muda-se numa 

grando festa c o simples anuiversario 

d<> nascimento do um abio constituirá, 

graças avós , uma data para a scioncia 

franoeza. 

Senhor ministro, l lens senhores. 

Entre tantos deslumbramentos, u meu 

primeiro pensamonto inclina-se maguado 

1 sobro a memória do tantos homens de 

scieneia, que apenas tiveram a apothcose 

do sacrifício. Profundando o passado, 

tiveram que luetar contra prejuízos 

asphyxiantes das su>>s próprias idéias 

e, vencido esto adversario, contra obs-

táculos e diüiculdados sem numero. 

l ia poucos anuo», ainda, antes quo 

os poderes públicos e o conselho mu-

nicipal tivessem dado á scieneia t io 

suniptuosas residência», u m homem, 

quo eu tanto amei e admirei , Claude 

Hernard, não dispunha, a dou» passos 

d'aqui,para o sen laboratório, do mais do 

que umrec.intc hninido oa taba fado ! 

Foi talvez ali que uasceu a doença 

quo o matou ! Sabendo o que vós mo 

i cservaveis aqui, hoje, a sua memória 

ergueu-se diante do meu espirito. Saudo 

esta grande memória. 

Senhores : engenhosa o delicadamente 

quize.-res fazor desiisar poranto o meus 

olhos a minha vida toda inteira. Cm 

dos meus compatriotas do Jura , o hinirr 

da villa do Dole, trouxe-me a plioto-

grapliia da casa humilde, onde tfto 

difficilmente viveram meu pai o mi-

nha mal. 

A presença de todos os discípulos da 

Escola Normal recorda-me o deslum-

bramento dos meus primeiros ontliu-

siasmos sclentífleos. Os representantes 

da IVcuidado de l.ilíe trazem-me á me 

mori i os mens primeiros estudos sobp 

erystallographla c a fermentações,que 

mo revelaram um mundü inteiramente 

novo. Quantas não foram então as mi-

nhas esperanças, pressentindo as i«'ís 

que so occultavam sob tão obscuros 

phonomenos ! . 

Por que serie de doducções eu con-

segui, pelo methodo experimental, che-

gar até aos estudos physiologicos, sa-

beis-lo perfeitamente, meus queridos 

confrades. Se por vezos portubei a paz 

das nossas academias por debates um 

tanto áspero», deve-se isso á paixão 

com quo defendia a verdade. 

Vós, omflra, representantes das na-

ç»es extrangoiras, quo, de tão longe 

viesteis dar uma prova do sympathia 

á França, concedcstcis-mo a mais pro-

funda alegria, quo pódo experimentai 

um homem, que invcncivolmento acre-

dita quo a scieneia o a paz hão dc 

triuaiphar da Ignorancla o da guerra, 

quo os povos BU col ligarão, não para 

destruir, mas para construir, e quo o 

futuro será ilaquelles quo mais flzo-

rom em prol da humanidade quo sof-

fre. E vós quo o digais, mou caro Lis-

a» o vós tolos, illustroí representan-

tes da sjienola, da medicina o da c;-

tnrrgla. 

Moços, confiai nestes n u t i u dos se-

gu 'os poderosas, do quo ainda não co-

nhecemos mais do que os primeiros 

segredos e, seja qual for a vossa car-

foira, não vos deixeis dominar pe-

lo sceptic.lsmo es! <ril B maldlzonto. 

nem desanimeis com a» trist jzas df 

oerta» horas amarguradas que passa-a. 

sobre os naç5-»<. 

Vivei na paz serenj dof lübir.i!o-

rios e das bibllothecas. Cuidai a prin-

cipio da vossa própria insirucç'i • e. 

mais tarde, perguntai a vós hicsmo» 

pelo que liaesteis a bem do vosso 

pais. 

Senhores, manifesto-vos a minha 

profunda emoçSo o o meu mais vivo 

reconhecimento. Assim como, no re-

verso desta medalha, Roty, o grande 

artista, escondeu sob rosas a data tão 

pesada da minha própria existencia-

assim vós. meus caros coilegas qui-

zastes nllegrar a minha velhice daudo 

lhe i-in doco espectaculo toda esta 

mocidade tão cheia de vida o de affe-

ctos. 

A sala estremeço então com os ap-

plausos vibrantes o commovidos de to-

dos os assistentes. Pasteur chora o a 

sessão é levantada, sendo meio-dia e 

no meio do clamor universal d e — V i i a 

l JaHlcur. 

Um commentario nosso: 

Assim acabou uma festa, que hon-

ra a alma humana o é a nota conso-

ladora desto tlm do século. F,' que não 

basta a scieneia. Com a justiça o com 

a bondado poderá transformar o mun-

do, sozinha, imitará os homons de bem, 

é possível, mas será um ninho do 

acelerados e um elemento de dosor-

ganisação social. 

E' uma boa arma do progresso, sem 

duvida, carece, porém, apenas, de ser 

regulada pelo coração. 

Entre a bondado o o sabor jamais 

hesitarei na escolha. 

J . J. It. 

S O T E R R A D O 
Em um poço que a Companhia Vulcâ-

nica Paulista mandara abrir na Barra-
Funda, ficou sepultado de baixo de irrau-
d" quantidade do terra, quo desabou, <> 
operário Donato Caudi. 

Isto deu-se no dia e so hontem o 
cadáver foi retirado do poço, pela difll 
culdade que houve em remover a terra 
quo o sepultara. 

A auetoridado mandou proceder á 
competente autop.-ia. 

A historia de muitas economia» feita 

em oito versos por Manuel dei Pala-

cio, o poeta hespanhol de que ainda lia 

poucos dias publicámos uns versos 

sobre /<' noc/ic buena : 

Kn magníllco arranque 
ite economia 

snprimió ayer el gato 

(lofia Lucia. 
Pero lia errado la cnenta, 

puos los ratoni».-
se ie han comido todas 

Ias provisiones. 

Numa das ruas mais recônditas de 
S . Paulo, em que, no entretanto, lia 
varias lojas com umas vitrines, passa 
um sujeito mal vestido, e com 0111:1 
bengala faz em pedaços uma da-- vi-
trine» que por alli havia: depois entra, 
dirige-se ao caixeiro que está a 1 bali ,i 1 
que olha para elle espantadissinro 
diz-lhe: 

— Peço-lhe mil e mil desculpas pela 
minha inconveniência, nra-" eu estou 
sem ter absolutamente nada que co-
mer e sem ter onde fique, p ir isso tomei 
a liberdade de lhe partir a vidraça 
afim de que me levem para a casa de 
correeção. 

o caixeiro responde-lhe com ama-
bilidado: 

—Não tenho que desculpar: iiueir.' 
sentar-se um instante que en vou j á 
chamar um urbano. 

Muito obrigado pela sua delicade-
za ! 

- Ora por quem é! 

D'ahi a pouco veiu o urbano e o 
homem foi pura a estação contrai, ond" 
foi acolhido como era de esperar. 

Não sabemos se foi para n casa de 
correeção, como era seu desejo, mas 
em todo caso, não fiou no meio da rua. 

Constituiu-se em Madríd uma socie-

dade denominada Asiociaráo ilr pneu ilr 

família contra a imnuh-alrlnd''. que tom 

por tim combater por quantos melo.-, 

licito» houver, os ataques á moral o á 

ri liglão catholica, ataques não só pu-

blicados em livros e joruaes, mas tam-

bém no thoatro, e em qualquer acto 

que possa e-tar sob .1 eleadn da lei. 

0 presidonte honorário é o bispo 

do Madrid e a junta directiva ó com-

posta da mais nobre aristocracia hes-

pauhola. 

O jornal donde extrnliimns a noticia 

diz que A associação podem dirigir-se 

1 pedir profecçâo todos quanto» forem 

victimas d" qualquer aiaiso iuunoral: 

pois para defender a fé, a honestidade 

a inuoeoncia o a miséria, perseguidas 

e exploradas, é qne a sociedade se orga-

nlsou. 

Era caso aigiira recebe rcírittuiçã i. 

Os srs. Adolpho Piijql o Fausto dc 
Moraes Salie?, rcbidon.ios no RilieirfUi-
1'reto, acabarr do constituir-se em sode-
d ide commerclal, sob a razfto d» fvi.-
1 'JS, Prjoi . A COMI*., para o negocio de 
sal, gêneros grossos por atacado o com-
missôcs. 

Desojamos-ihcs muitos e bons freg'ie-
ze». 

Ji\[£H£SSE ; Í)0 FORO 

Boletim di.irii il> 
immigrant^s, r.i dia 
de ls! l ; i : 

Existiam na hospedaria 
Entraram . . . . 
Sahiram , 
Esist»:n . . . . 

movi menti 'le 

31 de Janeiro 

. ifWfi 
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Acham-se retidos na Companhia Pau-
lista os seguintes telcgrammas : 

Da Vi l iade Jaboticabal, pava Heaals, 
l )a Franca, para Bentarv 
P e Cravinlios. W ftiijso Jordão. 

Lciuc- para (iuucpjiina. 

M E D A L H Õ S 3 

TRIBrm DE JIJSTIC v 
SESSÃO DE 31 DE JANEIRO DE 18ÍI3 

. l u i g u m e i i t o i t 

]fitbcus-coi)itiii 

N. i i . -- Santos. — Paciento, Carlos 
Alberto de Souza. Negaram a ordem 
do soltura impetrada, por ser a pri-
são fundada em justa causa, requisi-
tada por auetoridado compotonte e ter 
havido exeessi/ do praso para o sum-
mario, (juo está encerrado. Unanime-
mente. 

Capital.—Paciente, capirao José Eu-
sebio da Cunha. Concederam a ordem 
para apresentação do paciento na ses-
são oxtraordinaria de -t do corrente, 
sendo ouvida a parto civil por seu re-
presentante no processo em quo foi 
ordenada a prisão. Unanimemente: não 
votando, por impedido, o nr. Ferreira 
ra Alves. 

Jhntrso crime 

N. 45.—Pindamonhangalm.— Recor-
rente, Benedicto Carlos i.eite. Cortoz. 
Recorrido, Joaquim José dü Silva fi-
gueiredo. Relator, o sr. ministro Fer-
reira Alves ; juizes sorteados, os srs. 
ministros Podrosa o Saraiva. Doram 
provimento para reformar o despacho 
r considerar o crimo de alçada do ju-
ry, attento no tempo em quo foi pra-
ticado, contra o voto do sr. Cunuto 
Saraiva, sobro a classificação, quo con 
siderou do calumnia. 

.-) ppeU«<:õrn eiveis 

N.20Õ5.—Capital.—Appelinntos, Abí-
lio Soares e outros. Appollada a Com-
panhia Ferro Carril de S. i Jaulo. Re-
lator, o sr. ministro Ferreira Alves : 
revisores, os srs. Oliveira Ribeiro e 
Canuto Saraiva. Rejeitaram os embar-
gos, para continuar o aceordam em-
bai-gado. 1 'nanimi-monte. 

M.40 - S. Símão.—Appollante», Eml-
lir.no Al1.- > da Cunha e sua mulher. I 
Appeliadus. Cândido (ir.vno de Olivci ' 
ra e outros. Raiator, o -r. ministro: 
Saraiva. Revisore-, os srs. ministros ! 

Pinheiro I.ima o Xavier de Toledo. | 
Deram provimento para reformar a 
sentença appollada, afim d " seguir a 
divisão seus termos regulares de ac-
córdo como docroto n. 120 de 1S9I. 
ruanimemente. 

N. V—Capital.—Appellante, dr. Ân-
gelo Pires Ramos •• outros. Appellada, 
a Companhia Paulista do Alvenaria, 
por sua lommissão liquidante. Rela-
tor, o sr. ministro Pedrosa. Revisores, 
os srs. ministros Oliveira Ribeiro o 
Canuto Saraiva. Julgaram a desisien 
cia por sentença, para que produza 
sous clTeitos o julgado da I» instancia. 
Inanimemente. 

Aijijravu ckd 

N. 3[.-' 'api ta i .- Agravan te , Fran-
cisco do Almeida Nobre. Agravado . 
1' lorunci i Antonio Rodrigues Valle. iíi -
lator. o sr. ministro Ignacio Arruda. 
Ju'zes sorteados, os srs. ministros Pi-
nheiro I.ima e Machado Pedrosa. Ne-
garam provimento para confirmarem 
a decisão a/gravada. Vnuuimemonto. 

R A M A L H O O R T I G Ã O 

DIVERSÕES 
A companhia lyrica Sanzone, 

que trabalha 110 1'olytheumu, 
Hio, terminou a série de seuri 
efipeetaculos no dia 15 ileate i-
dis-íolve-Be. 

Xos «eus últimos edpeetacu 
los serão cantadas — a Moenta, 
do dr. Assis Pacheco, e a Car-
men, de Bizet. 

E nós... chuchaudo no dedo, 
sem lyrico barato! 

K do- inareehaes da Litteratura. 

Este marechal, pt.rém, tão brilhante o 

lüo mexido, parece mais um tamlior-

inór. A frente das suas tropas ligei-

ras, os voluntários da ehronica—lia-

mallw marcha garbosameuto, flore-

teando e fazendo rodopiar nas mãos o 

rutilante bastão de maçaneta de ou-

ro. 

As Fariian são a sua obra. Com . . . 

,, , , | ral mais uma companhia de zar-

olla fez toda a sua longa carreira na | . . . 

Litteratura. E' uma obra? E ' ; mas t l . ( ) p u j g 

numa jornada tão longa, Ramalho Or-' — -

tigão é um singular viajante:—a sua 

bagagem é uma multidão do peque 

nos embrulhos . . . O seu fim é a 

Immortaiidade. Para lá vai com uma 

malinha de mão . . . 

As Farpas exerceram uma grande 

influencia nos espíritos. No espirito 

do Ramalho Ortigão, essa influencia 

foi eutão enorme: - aprendeu o que 

vnlgarisou. 

Tem a figura e o porte, do seu es 

tylo: é desempenado c brilhante. Pen-

sa do cór e ralla de papo. Descreve 

como u m a machina photographica, 

mas discorro como um [ihonagrapho. 

Quuro dizer: excedente rof.ua e es-

cellente memorial 

Com e^tas qualidades, Ramalho foi 

um critico em Portugal: hoje é um 

critico no Brazil. 

V B . " A i n d a não foi substituído. 
Rf FOI.. 
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J O Ã O D E D E U S 

esperada na capital fede-
I mais uma companhia de zar-

zuelas. deque é director o maes-
> IJuig. 

Trabalhará em Março, no Po-
l y t h e a m a . 

• * 

A actriz tranceza Judie orga-
nisou uma companhia e vae dar 
uma serie dc espectaeulos 110 
Theatro da 1'nnceza, em Ma-
drid. 

Trabalham nessa companhia 
a actriz Corina, daa Foliei Dra-
matiíjues, de Paria; .Jenny Ro-

Exiltt'1'i neste século 

nios, parece um monco 

servindo dia 

de machinis 

da eilade-me-

/uaida-iivros numa 

do Menns Plaisirs ; Walter, do 
Vaudeville; Didier, do Palalt 
Rojai : Corlière, do Variétés. 

• • 

Toma proporçõea cada vez 
; maiores de bom êxito, em Ber-
I üni, ti opera os Palhaço», da 
Leoncavallo : vai ser exibida em 
Monaco, Kítrslsralie, Hamburgo, 

i Leipzig, Praga, Grez, Vientw, 
«nittgard. Dresda, Prankfort, 
Darinstadt, Mannheim, Brealaw, 
Weisbaden. ElienfoM. Stettin, e 
finalmente em Moscow e em 
Lisboa. 

]'TIRÇWJRU.< 

0 odi-o 11:1 d-
M o 

e ro 

r. Toie.lo ao sr. i 
vei-- HO. de Campiuae, -jo, 1 
mirim e 111)2 de Píracícab: 
vista n. do ltio do Janeiro. 

o sr. Arruda ao .;:'. !'. Alves, a 
eiveis 31, da Capital e de Santos. 

o sr. Oliveira Ribeiro, no sr. Sa-
raiva. a crime 22, do Jundiahy. 

O sr. Saraiva ao sr. P. Lima, a ci-
V: i 2110, de Jundiahy. 

O sr. P. Lima ao sr. Toledo, as ci 
veis 2117 e 2171 da ftapiial. 

O dr. procurador geral fallou nas 
ippcllaçfteg Kl , do Jaliú: 2-s, do Bi-
leirão Preto; 2!l. do A aré: 12, de 1 íua-
rntiiiguetá: )", de Taubaté: e irl e ;!(>, 
le S. José do Barreiro. 

SESSÕES E U'DTIÍXCIAS 

Tribunal >/< J>• lu.i. Se.-.sOes ordí-
íarias, ás 11 huiru da maiihau, ter-

ça.; o sextas. Rua da l!oa Vista, 11. 2 

AUDIÊNCIAS 

Dos juizes ile direito, 110 edifício do 
Tribunal de Justiça: — ás quintas fei-
ras, Io horas, ju izo da 2.» vara dc 
orphams: 11 lioi-us, 1." vara de or-
phums: 12 horas, feitos da fazenda o 
provedoria; 1 iiora da tarde, i . " \ara 
cível o coiumercial. Aus sahbados, 12 
horas, 2." vara eivei o commercial. 
Se us dias acima designados forem fe-
riados, as audiências se efiectuario, ás 
mesmas lioras, nos dias antecedentes. 

Naturailsou-se brazilolro 

italiano João Gaíli. 
sulidito 

... que na nova orsanísaçio da os-

ci la normal serão aproveitados todos 

os professores o pessoal ailmnistrativo, 

actuaes, estando j á feitas as respecti-

vas nomtaçflos. 

Methodo para conhecer as pessoas 
pelas orelhas: 

Viu sábio wve a liléa dn colher nu-
merosos dados Fobre o estudo do | a-
vilhão da orelha, chegando a reunir 
•urlosns observações. 

itiz que a maior parto da» orelha 
gr issas c grandes pertencem a honieu 
V11-: a de orelhas curtas, mas furtes, 
1 loucos dcgenei ados: a de orelhas 
estreita» a loucos criminoso:'. Relativa-
mente a i comprimento dn» orelha», os 
loucos criminosos epilépticos appro-
xlmam-so mal dos homens sãos que 
dos criminosos ordinário» c loucos de-
gonorados. 

C jusequencia: fixem bem a vista 
na» orelhas do» seus amigos o v)»i. 
nhos, se quei eiu saber a qualidade 
pessoas que tiio, 

A raiulia do Inglaton a gasta em cada 
viagiMii qne fu>. na primavera 61 contos 
de réi-t fortes. Cltirnamente, desojando 
alugar ama villa nos arredores de Klo-
renç i. pediram-lhe d" aluguel, por se-
mana, hoit rU íamliem moeda 
forte. 

li quel:;amo-noH em S.Paulo da cares-
tla de," p.lugn«is! 

companhia do seguro». 

Cabeça de apostolo sobre um cor-

po de operário: a aureola dn ouro foi 

substituída por um chapéu de cí.-o. 

Tez paliida, olhos de velludo preto, 

nariz do uguia. 

Palavra de mel: cada uma das suas 

phrases é um provérbio de Salomão. 

Rum ma Pontífice da moderna poc- j ° l , e r a s n o v a s 

sia portugueza, mas um pontífice som j 

vaidades, sem ares «obranceiros: nun- | 

ca appareceu de tiaro. nunca sub: 

vcu auçtoritarlas encyclicas poéticas. 

1)0 todos os modernos poetas é o 

iiiúco quo tom logar marcado 11a 

mortalidade. 

Consciência ar.'i»tiea pura como uma 

A opera t-aeolhiila pára a 
abertura da grande estaçüo de-
inveiuo 110 lheatro Argentino, 
de Roma, foi a Lucraria Burqia, 
cantada por Borglii-Mamo, Mar-
coni e baixo Nannetti. 

Com vistas aos nossos dilk-
tenti que querem numa tempo-
rada de 20 recitas, outras tanta* 

CIXIRA POLONIQ 

re- j Esta disrineta acti-iz, aqui tâo 
apreciada, fez o seu beneficio 

I"m Lisboa, no theatro da ru» 

Iw-j'los Condes, no dia 11 do mez 
I passado, com a engraçadiasima 
| peça O burro do sr. alcaide. 

A beneficiada abrilhantou sua 
toalha de altar, branqmnha, som uma ! 

nodoa, desdenhoso do acoiamaçOe», de 

cphemeras gloria:, do fugidio? trium-

phos, os seu» versos justificam a sen" 

tença do Edgard Allan Pulfx—o mais 

Mio, o mais nobn poema t>erá n prr-

cutarlo prlo rimples prazer de t.Tmvtar 

mi: poc,na. 

Desconhece quasi eomplotamento a 

litteratura contemporânea. Apenas dois 

livros recehem o passeio do seus olhos, 

a ítihlin o os Soneto* de Camões. 

Pacifico e resignado, vivo numa per-

manente atinosphera de' sr.nhn, allieio 

a todas ns qnestSr-s, a todas as mate" 

ríalidades. Conta pelos dedos, escreve 

eom pennas de pato e jamais o h e em 

que mez se ucha. 

l"m dito inédito-de 1B0 «ie H , 

colhida *o correr duma conversa re 

conte: 

—A mulher • uu) e-djes-tlvo. 

1-a •-.. um.. 

III 

GOMES LEAL 

0 mais extravagante dos nossos poe-

tas. A sua Musa, forte o ingênua mu-

lher do soios virgjns, 1 liuctuantc» 

cabollos vermelhos, orr canta o Amor, 

ora embala ns Creança , ora prega a 

Revolta. 

A Bondade o a AUueluaçSo rove-

zam-so a abrir a» aza? cihr» a cabeça 

do poota. 

O seu cstylo é selvagem, cHcío dc 

seiva» estranhas. 

Toda a sua obra reslolga. 1'adrcs e 

reis levam tapona bravia. A epopéia 

d 'O Anti-Crislo é uma maricade ir^n-

d j espectaculo. 

Oome» Leal é um grande poeta—o 

está oouvcucido disse. 

E' o maior poeta do êirrubl—o sr. 

M igaiiiües Lima que o di^u. 

Ui.ii i . . 
'Do .VooM'»/», do Lisboa). 

V 
... qus vai sor nomea«lo pai a s cargo 

de membro da intondeneia municipal 

do Jahí i o sr. José Rogério do Gailt s 

Onorra. 

0 ofrteio da camara n.miicipal da 

villa do Ibitinga, pedinlo conceitos 

n'. estrada eatre Aranquo ra .0 Hoa 

Vista das Pedras, foi A Superinten-

dência de Obra* l^iblirpi psra infor-

mar. 

festtt com uma distribuição ile 
esmolas aos pobres. 

* 

Em Maio deve embarcar em 
Lisboa, com destino ao Rio e a 
esta capital, uma companhia dra-
matica, de que é emprezario o 
rir. Celestino da Silva. 

Entre os artistas figuram An-
geln Pinro e .losr1 Ricardo. 

O sr. Celestino aeguiu para a 
Italia, onde conta escripturar 
duas t«mpanhiaa italiarfas, uma 
drr.mntica para a capital fede-
ral e outra lyrica para S. Paulo. 

C A F É ' J A V A 

Este e-tabelecimento acaba do ser ad-

quirido pelos proprietários da Confeita-

ria Castollfles, no Rio, que pretendem 

abrir aqui uma casa do mesmo gênero. 

Um conselho: tragam de iá alguiu; 

b ms creados -e não quizerem vftr-se im-

p issibilitadOS de fazer coisa Ihnpa. Por-

que, i-.to aqui, de croadow, é mesmo urna 

misér i a . . . 

Iní^doüè d̂  llygieno e SaiiJe Publica 

Dia :li de Janeiro : 
Ofrteio do fiscal José Arruda.--Re-

colha-se ao thesonro municipal. 

—Requoi imfnf» dos eiuprpzarlns da 
limpes» publica.—O serviço no'porto 
do do lti de Dezembro próximo pas-
sado a 10 de Janeiro corrente, foi 
cito soh a ílscaiisaçfto do Intcndenio 
'fTeelivo, dr. Btaulio Geiccs. Ckjnsti. 

lua .socr< tarlá d'estu inter.donc» qve 
1 :i'ieeíio [ie'lodo foram importa* a-

multas constautes do otllcio n. 78 do 
t" úe l) 'Z"iuiiro u da iufonuttçio qu<-
acompanhou o offleio n . 120, de 2 de 
bueiro, dirigidos a essa intendem-1,3 
1 » dev rãn ger d.-iluzides do paga-

mento pedido, contra o qual nada te-
nho a oppOr. 

— Oiiiciou-se: 

iif"iiden<3hi de Finanças, 
do-se uni r«pi9rtmcnto ao» imp rez i 
rio ,ta pntilica. ' 

empi tzarios da limpeza putiü-
ja, para auguiontui em o numero d* 
-irr-icinhos a mão. 

—Por actos d esta data, foram rut-
neado» para segundou tlucae» or. HV-
" r n f e s cjihuiãoti: Antôn io Augusta. d« 
Afuiar . J o i o Antonio Fern»nd«iii*ÍA. 

•.. itodrigJ Peixoto de Paria, J o i o 
laptista J*WSK>, e íiaphael Forturiv 
s de Oliveira. •< —• > 

. . . vai ter f irmada um contm-

eto com a Companhia Paulista de 

Feneâ': <• Pluviae» para lutro-

íueçfio de 6CV opcrgr i c í europeu*. 

imr+ ";ne7f« de preteieoci», par» n 

serviço das suas Unhas « dos ( M i 

ana..»eae. ifí&fr~fs i h -Ti- í 
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A 0.<mnra Municipal do S. Paulo, 
juro» do emproatlmo. 

A Companhia ü . F. S. iMuio a San-
to Ain^rn, juro» de debontiires. 

A Companhia Melhoramento-, juros 
dc emprust imo. 

0 B mco Uni,V> de 8. Paulo, Juras 
das loiras hypotheenrUs. 

P a u l a 

Patita semansl da Alfandega e TJoco-
bedorla de Rendas, de 3u do corrente 
» 4 de Foverelro : 

<9?M b o , n ^ lS?«n kllo 
f,colha S7oo „ 

bnhidaado cald para a Europa du-
rauto o 11102: 

Sacai* 
Vapor fransez Ville. de Rosaria 81.1'JI) 

» austríaco Szechenge 15 5S7 
» allomão Ceará 12.002 
» Italiano l.as Palmas l.oüO 
» nlloinio Berlin 9 545 
» ingloz Tamar 5,'soo 
" " llurrux 0750 
» (illeiiliío Elhe 19. ¥54 
• » Mnntevidéo 18 87(1 
« anstr. \ledi'a j j 15» 

fíi '  S a n Nitolastí.lÚ kltcinlii Cintra 
fr. Itretai/ne 
allomão lluumiralt 

» Sênior 
» Curitiba 

austrinoo Sxenl totvan 
port. Hei de Portugal 

11.781 
l^K) 

59.081 
io.9ts:i 
13.05U 
15.311 
30.5' O 

372.960 

15.601 
Uí.47,; 

9.5UÜ 

Pura os E s Unidos: 
Vapor i»»lo!i Chilian 

« ingloz llalbein, 
" amor Atliança 

57.7116 
1 ' a p d m o c i l a 

r , A " d o govorno da 1008000 o 
ouujouu aa 5" ostampa e qumigqunr «0-
ries süo trocada» na Caixa d» Amnrti-
aaçío, »ein desconto, alà 30 do Junho 
proxirao futuro. 

As notas do 9003000 da 5« estampa 
nao tom mafs valor. 

As Botas do ÍSUOO E MíOiiO da 5« OB-
Umpa do Thonouro Nacional sío tro-
cadas na Caixa do Amortização, da 
accordo coin a taboll» soguinto : 

l l l i K Í | l 8 o i ) Q | 5 0 . S 0 0 0 

Janeiro 
Fovoruiro 
Março . 
Abril. . 
Maio. . 
Junho . 
Julho . 
Agosto . 
Setembro 
Outubro 
Novombro. 00 
Doznmbro. K 

00 » 
r,r. » 
70 » 
75 » 
80 » 
8.") . 

4UO fiOO ?0»000 :*)«000 
»»il5!W;S?ÍM(t í7«.jOO 
wio r>o i üõjooo 
550:400 A-»5(IO KSÓ O 
cooj ioo .sooo;)» 205001» 
uso í«n íHsSirt fTguoo 
"oo aoo a->«< 00 15,1000 
7Õ0 
800 
sr>o 
'joo 
950 

>50 37SÕOO 1SSÓ0;1 
200 108000 lognoo 
1ÕO 423500 7JÕOO 
100 4õ)00rt 5,1«J|, 
00 471300 2,15'10 

A» notas do SOgOOO, vordos.aírlo A.II. 
c., do Banco do Brazil, tnriío em .1»-
noiro ilo 1803 desconto do 1 o|o, o des-
te por diante pordom õ ojo mcnssl-
uioiito, atò oxtiuguir-so 110 talor to-
tal. 

Todas as notas do Thn-ouro do qual-
quer o-tainpa, carimbadas paio» ban-
cos oiiiisaoros, s ío trocadas nos ro«pn-
c-ivoa bancos 011 nas agenciai ata .'10 
do Junho próxima futuro. 
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CAMBIO 
S. Paulo, 1 de Kevoroiro de 181'íl 

As tnXiis afflxadas hontom pelos ban-
cos foram as seguimos : 

LONDON B\XK 
a 00 dias A vista 

Londres 
Paris 
liam burgo 
lUlla 
l.isbnau Porto... 
New-York 

Londres. 
DÜITISU n.vNK 

12 7|8 
Pari» 714 
1,'ainburgo 'Ml 
l lal i i • — 
LI boa — 
No w- York 

B INCO DO COMMKflolO 

Londres 
Par s 
l ia nuurgo 'JUJ 
Li-b '» e Porto. . — 
IUlia 

U.VNCO DIÍ S. PAtlf.O 

Londiea,. 1:1 
1'ari»,.... 731 
Gênova c cirfs. ila lul la — 

3S 59 
I.NDUSTKIA 
13 12 ;jit 
731 745 

•J17 
ÍH» 
718 

• * « • J 

FOLHETIM 

Z Y X E 

Heitor Malot 

TRkDUCÇtó ESPECIAL DO «COUULRCIO DE S.PMIl 

PRIMEIRA PARTE 

•V 

Que estupenda manifestação 
do dinheiro, essa de Buhâtituir 
nesse nobre casteilo, de gran-
dioso aspecto, a velha família 
que ò mandára construir no sé-
culo X V I I I e de vir a ser, 
por causa delle, o senhor dessa 
terra, em que o seu bisavó 
liavia sido uni raánr operário. 
E esse desejo, poude elle rei-
lisal-o a goipe3 de dinheiro, e 
foi ua expelia do esplendido 
i*aat«Uo que Calixta foi transfor-
üi ida em duquoza de Paradan. 

(Çãe^nmdè festa para a.-i al-
deias circumvisinhas, essa casa-
mento! Em Noisy, particular-
mente, tiveram Iodos o prafeei 
d« vôr desfilar .ia caleçaj, os 

6 conpés, as Jiteiras. 

chegando (le Paris, cheios de 
senhoras vestidas com luxo e 
brilho, que passavam oífuscante-
mente pela grande rua da al-
deia com uma rapidez de relam-
pago. E esse turbilhão de se-
das claras, de pluma3, de ren-
das. de jóias rutilantes, de bra-
zOes argenteos, de pannos mar-
chetado3, de cavallo3 mettido3 
em roupagens luzentes, de la-
caios agaloados, — deixou na 
velha aldeia uma visão da vida 
mundana, que ainda não se ha-
via apagado do espirito de 
ninguém. 

Porisso, quantos olhares curio-
sos, quando o filho e o genro 
de Chamontain entraram na sala 
do grande theatro Duclíatel-
lier! 

O filho, j á estavam mais ha-
bituados a vel-o pa3sar, mas os 
cavallo3 do phaeton que elle 
raesmo guiava iam sempre com 
tal celeridade, que apenas se ti 
nha tempo para o reconhe-
cer. 

Quanto ao duque, esse foi 
viajar com a mulher logo em 
seguida ao casamento, e as occa-
BÍ5es dé o vôr apresentavam-3e 
'rarissimas vezes. 

— E' o duque... ó o duquo... 
Verdade seja dita: o duque 

era pouco captivante, com o 
seu rosto estreito, os olhos 
muito juntos, os lábios peque-
nos, a tez pallidi, os membros 
franejnos e um aspecto frio. 

do sr. Benedicto, transformado 
em gabinete de Amélia de Clair-
ville: madame Duchatellier (Ame-
lia) estava sentada djante de 
um toucador, e Josephina, sua 
criada de quarto (Marietta ) aca-
bava « de lhe arranjar 03 ca-
bellos e de lhe pôr algumas 
jóias ». 

— Mas veja, <5 a bilheteira 
que faz o papel da noiva iin-
maculada ! exclamou o duque. 

— Silencio ahi! gritou uma 
voz. 

— Cala a boeea, seu urso ! 
gritou outro. 

O duque sorriu, olhando a 
platéia desdenhosamente. 

A porta do fundo abriu-se e 
um rapazola appareceu; com um 
trajo leve de manhã, trazendo 
na mão uma rosa em que es-
tava pousada uma borboleta, en-
trou em scena com a azouguice 
de suaedade.» 

— Olha, 6 uma mulher ! disse 
Bachollet. 

— E encantadora, respondeu 
Gastão. 

Depois voltou-se, e, dirigin-
do-se á pharmaceutica. que es-
tava justamente por detrás delle, 
perguntou-lhepolidament* quem 
era aquella rapariga. 

— È' Zyte, a filha do dire-
ctor, respondeu madame Lo-
grand, lisongeiada pela defe-
renda que lhe conferiu Gastão, 
« eoího ura homem de socie-
dade que se dirige a uma se-

nhora de sociedade», contou 
ella mais tarde. 

Na peça original, tal qual a 
escreveu Dueange, Josephina, 
que tem a auetoridade de unia 
velha e antiga criada, raliia 
« esse rapazola indiscreto, por 
entrar como um louco qtiand > 
a menina se está vestindo 
ma3 na peça correcta e aug-
mentadaporDuehatelliere acom-
tnodada ao paladsr moderno, o 
papel foi adaptado tanto quanto 
possível para ser feito por Ma-
rietta, e todas as recriminaçííes 
da velha criada haviam desappa-
recido. E o seu p OCJSÍO em 
geral era assim, córte3 e mais 
córtes. Tudo o que a compa-
nhia não podia dizer ou fazer, 
zas! elle supprimia: o publico 
depois que visse se estava ou 
não estava bom. 

No tal drama Ha (lezcaeis an-

uo* encontrom-se uus vinte pa-
peis de homens e mulheres ; 
como, pois, cora os cinco ho-
mens e as três mulheres que 
compunham a companhia Du-
chatellier, 'dar vasão a esses 
vinte papeis ? Isso seria uma 
difficuldade de mil diabos par» 
um dlrector qne não fosse ao 
inearao t »rapo netor e auetor. 
Para I^ichiUellier. ohl nada 
mais coraesinho. 

(Continua,) 

—- Bachollet só tem boas idéas, 
appoiou Gastão. sorrindo. 

— Faz um frio do3 diabos 
aqui! continuou o duque, aper-
tando a pelliça contra si. 

— Bachollet é que se não ha 
de queixar do frio, disse Gas-
tão. 

— Porque ? perguntou o du-
que. 

— Porque, quanto mais frio 
fizer hoje, mais probabilidades 
haverá para que se realise ama-
nhã a festa do Club dos Pati-
nadores. 

— E' muito natural. 
E' muito natural era justa-

mente a explicação do caracter 
de Bachollet, que só vivia para 
se divertir a grande e sobre-
tudo para que o Tout-Paris sou-
.be33e que elle se divertia. Que 
decepção para Bachollet se aquel-
la fe3ta de que elle era um do3 
pricipaes organisadores se não 
effectuasse no dia marca lo, por 
cau3.a do degelo I Herdeiro aos 
vinte e dois annos, de um pae 
que, com uma fabricação de tin-
tas, ganhou uma das grossas 
fortunas da industria parisiense, 
Bachollet empregou as rendas 
dessa fortuna em fazer fallar 
de si. Vôr o 3eu nome impresso 
nos jornaes mundanos, era tudo; 
não desejava, não imaginava 
me3mo mai3 nada além de33a 
gloria. 

E para a adquirir é que elle 
tinha em Compiègue uma so-

berba equipagem de caça, qui-
lhe custava duzentos franco 
por anno ; em Chantilly um 
coudelaria que não lhe custar 
menos, e em PariB uma amante 
de (jue elle não gostava, m i 
que tinha o mérito de ser um 
das celebridades da velha gual-
da e a vantagem de gosar de 
uma notoriedade, que reverti <. 
sobre elle, « o amante do Ignez 
Manec ;>, uma Ignez de cin-
coenta annos, mas em todo ca3o 
uma celebridade no genero. 
não lhe bastando tudo isso, 
a inda se dedicava ao tiro 
aos pombos, á esgrima, ao Club 
dos Patinadores, a um circo, 
em que se exhibia com animaes 
ensinados, gosos que não lhe 
podiam proporcionar nem a caça, 
nem os cavallos. nem a amante. 
Xinguem mais aftavel,mais aina-
vel, mais generoso para com os 
reporters do que aile. Quando 
lhe faltavam occasiões de se 
exhibir como testemunha nal-
gum duello, procurava, embora 
tives3e o gênio niai3 brando 
possível, uma que3tão, á toa, 
não pelo prazer de se duellar, 
mas para criar ein torno do seu 
nome a publicidade, que lhe não 
vinha espontaneamente. Para 
estar sempre no corrente dos 
jornaes que faltassem delle, e 
não lhe escapasse nenhum, to-
mou uma assignatura no Arr/us 
rir In Pir.snr, * q u e lô, transcreve 
e traduz todQS os jornaes do 

Entretanto, a pessoa que o não 
julgasse á primeira impressão 
e se detivesse em obssrval-o bem 
tinha que ver que alli havia um 
homem: n'aquelle3 membros 
franzinos, existiam musculos vi-
gorosos, desenvolvidos pelo exer-
cício e pela esgrima; naquelles 
olhos um brilho intensissinio-
debaixo daquella apparencia fria 
e indilTerente, uma vontade po-
derosa e com aquella cara mir-
rada um gênio ríspido e duro. 
que os seus modos polidos mal 
occultavam. 

Gastão Chamontain, ao con-
trario, produzia uma impressão 
sympathica e animadora: a ca-
beça regular, côres frese n , lon-
ga barba sedosa e frisada ; o 
porte esbelto c elegante,os hom-
bi'03 largos, a physionomia affa-
vel e aberta; em summa, um 
bello homem. 

Durante as ultimas acenas do 
Jantar de Madelon, Gastão Cha-
montain, o duque de Paradan 
e o sen amigo tiveram que ficar 
de pé, sem achar logar nenhum; 
mas 110 intervallo vieram tra-
zer-lhes cadeiras de casa do 
negociante de viníios, e elles 
puderam sentar-se, muito mal 
instillalos, num recanto, uni-
dos com a parede humida. 

— Assim mesmo não foi má 
a idéa de vir cá ter a este tliea-

Itro, disse o duque. 

mundo e fornece extractos de 
iodos sobre qualquer assumpto 
) assumpto era elle, Bachollet. 
'odia haver assumpto mais in-
cessante ? De certo (jue não, 

jelo menos na opinião delle. 
Vté algumas vezes, elle tinha 
ciúmes daquelles de (jue se fol-
iava freqüentemente: chamava-
js reclamistas, e de-sprezava-os. 

0 intervallo não foi comprido, 
porque o primeiro quadro do 
drama Ha dezeseis annos appa-
recia com o mesmo scenario do 
Jantar de Madelon. Nesta co-
media, o theatro representa um 
quarto mobilado com simplici-
lade, ao passo que no drama, 
) theatro deve representar um 
apparatoso gabinete, elegante-
mente mobilado. Mas os Du-
chatellier i.ão olhavam de tão 
perto para essas minúcias: um 
quarto ou um gabinete, era um 
interior de habitação; e não ha-
via senão uma decoração para 
os palacios, uma para as pra-
ças publicas,umapara os bosque3, 
uma para as prisííes. O pintor 
encarregado de fazer taea sce-
narioa recebeu a recommenda-
çSo de os fazer mais indecisos 
possíveis, para que pudessem, 
com um pouco de boa vontade, 
servir para todas as situações e 
não ser nem de neilhumi! época 
nem ile nenhum paiz. 

O panno subiu, portanto, dei-
xando app^recer o quarto do 

majçostado lldollsslma. M r . Rogny, côn-
sul do França, miquolla uidado, í> <|UO 
so encarregou da oucomnienda. Exocu-
tou-a o sr. Pasoal Bocciardi, eolobro 
esculptor gonovoz, auetor ila estatua do 
doga do Rovoro. qao está ora Savonna. 
O custo do altar-rnór, posto om Lis-
boa, foi do 4:000 l ibrai do Oonova, o 
os outros dola por duas mil, profazou-
do o total do 11:000 libras. 

Era 1770, aos 12 do agosto, no se-
gundo anno do pontificado de elemen-
to XIV, no quinquagossimo quinto 
anno do reinado do Luiz XV, o no vi-
gessimodo reinado do D. José, fez-se 
a sagração dos ditos altares pelo bispo 
do M acau, Hartholomou Manoel Mon-
des dos lieis, assistindo A ceromonia o 
sr. de Clermont D Araboiso, ministro 
de França, o revdra. fr. Francisco do 
Torres, prior do Carmo o conservador 
espiritual da naçfto francoza, o capol-
lao-raór Carlos Francisco Garuíer, que 
celebrou a missa, ete. 

listo Gamior, qno governou por 
muitos annos a egreja, ora muito douto, 
Inclinado As lotras, e muito curioso do 
seu offlcio, deixando no sou cartorio 
livros cheios do Interessantes aponta-
mentos para a historia da confraria e do 
templo, quo espiritualmente adminis-
trava. Entro os livros que ali encontra-
mos, dovidos ao sou labor, lia um quo 
contém as dospezas feitas com a lllu-
mlnaçUo da fachada da egreja nas so-
lomnidades publicas, dosdo o anno do 
1707 iv 1777. A ultima cffoctuon-se a 111 
de Maio pela aeelamaçUo da rainha L>. 
Maria I. Alguns desenhos representando 
os prospectos das (Iluminações acompa-
nham esto livro, cujas contas silo o 
mais possível minuciosas. 

I la nollo uma nota picanto e que 
demonstra certa malícia da parte do 
abbado Garnier ou da naçSo franceza. 
Em 177:1 cantou-so Te Dntm nas egre-
ja» do Lisboa, colobrando a bulla que 
extinguia os jesuítas. A ogroja de S. 
Luiz ficou mudn, nflo entrando no 
côro geral, a pretexto de quo estava 
isompta da jurisdicçao do ordinário. 
Dias depois o senado da camara 
nicndou, pelo mesmo motivo, lazer 
Ulnminpções. e u naçfto entfto nílo 
pôde eximir se de mandar illuminar a 
fachada da egreja. 

O abbade Garnier foi nomeado ca-
poll&o-mér em 1705, e foi sepultado 
na sua egreja a 15 do Junho do 1801. 
Era illustrado bibliophilo, e chegon 
a reunir grande porçilo de livros por-
tuguezes de baslanto valor, quo ainda 
se encontram hoje uas bibliothecas 
publicas o nas livrarias particulares, 
e quo so conhecem por terem o seu 
ex-libris escripto de seu proprlo pu-
nho. 

As noticias que elle deixou no seu 
cartorio, ao mesmo tempo quo nu»» 
d Tio a sua autobiographia, fornecem 
um capitulo curioso pnra a historiado 
Lisboa no ultimo quartel do seu século 
passado. 

COMMERCIO 
A s s r i n l i l é n s i j c r a c s 

Estilo convocadas assembléas ge-
raes • 

Da r.nmpinhla Vi l la Mayrink parn 
oil ia 3 ile Fevereiro, no Ranço de ("ré-
dito lloal, coin o fim de rewlv' rem 
sobre a coulinua:ão ou liquidação da 
Companhia. 

Da Companhia locaçlo de Serviços e 
Mercantil, em r de Fevereiro. 

l).i Compmhlft Paulo—Hotel par.i 
o dia 3 de Fevereiro. 

Da Companhia Ferro Carrii de S 
Paulo, p;ira o mesmo dia. 

Da Companhia Viaçlo Paulista, ii' 
dia õ do Fevereiro, A num hora da 
tarde, na rua J o i o Alfredo, 

Da Companhia O ilonial S. P.iulo e 
Paranft. para o dl i C do Fevereiro, nu 
ltlo iln Janeiro. 

Da ijoinpanhia Rr igamina , para ( 
dw 8 ile Kevoroiro. 

Da (Jompaohls Importadora Paulis 
ta,para o dia 9 'o Foveroiro. 

Di ICinpreza Baluearla do Pnçoi de 
C i ld ispara o dia IG do inclino mez. 

I)o lUoeo dos Livrai loros pira o 
dia lo do uio^mo mez. 

•I l IPIIS <• <IÍvl(l<MI<l<>S 

O Banco do Oommerelo « Imluslri 
'IcS Paulo, pana o G'dividenio, llnd, 
em :.l ir Dor.embro proximo pausado, A 
nz.lo de •JCo\" ou Íi8'00 por acçffo 
O Banco União •'« S. Paulo o l a pa 

iiando ii r,» dividendo A razão ile H»|„ an 
anno, sobro o capital realizado e Inlegrí-
lizado, ou ll.S»|. sobre o capital só-
nienie r alIrado. 

0 Banc.o de Credito Real de S Piulo, 
paga o 20J dividendo a razão de 10o|° 
ao anno. 

O lluico Morcanti1 do Santos, pâ a o 
2K' dividondo das suas acçOes, a lazão 
do 1» |. ao anno. 

O Banco Constrnctor e agrícola de 
S. Paulo, pica o 7S- dividendo da* 
aeçõos do Bane i do Hrazll, n razAo de 
1?-|. ao aurio ou l̂ S Xlo por acçío 

O Banco de Santos cstíi piganilo o seu 
4 dividendo na razão de 10 j. ao ame 
ou ?6G'K) por acçSo. 

O Banco União de S. Carlos, n«tA 
procedendo ao pagamento du «eu 4 di-
videndo semestral na razão de l i |. ou 
líflOiV) poracçío. 

O Banco de Araraquara estA pagando 
0 1. dividendo a razão de |i>«|„ 

O B i n o de S. Piulo está pagando di-
vidondo na razão de ÍS-J. 

A Companhia Cantareira e?IA dittrl-
boin loo rateio de Sd,S7 |. sobre o ca-
pital, para liquidação da mesma Com-
panbia, no I.nndon Bank, das II As 2 
iioras da tarde. 

A Companhia Paulista pajja o 5* di-
videndo provisorio, a razão do lf>'| 
ao anno ou 73500 por acçâo. 

A Companhia S io Parlo Industrial 
do Kiosques. paga o 2- dividendo, de 
12.r ou 3300) por aeç.lo. 
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RIQUEZA DO mi\U 
EM MADEIRAS 

DE CON'3TRÜCÇSO B CABPINTARIA 

O d O i V l M I ^ ü C i O J L i J b i J L ^ A U Í L U 

67. Bengala é arvora de 50 pal-
mos, com dois do grossura: llorece 
em feSSSWo. Servo para molduras e 
obraa do marchetaria: ú (b coros va-
liadas. 

58. Btríta 6 arvore de 50 a 100 
palm09: de um âmago preto duríssimo: 
é a pederneira dos Indígenas, para 
extrahlr fogo polo attrito. Floroco em 
Outubro om rçúu<w do dores citei te-
sas. Berve pára mastros do barcos, e 
para taboado de forro de oiabarcaçõos; 
é menos atacado dos eafahnados liu-
aanos: aerve igualmente para esteios 
de c^uaa: da casca se extrahe a es-
tiaba A eâtoupa para o calaféto, que 
qus tem o nome de estoupa tia tetra. 

59. Copahiía oleo preto (12) 6 uma 
das arvqres de altíssima grandeza, 
poli) chega i 150 palmos do cumpri-
do, e vinta e quatro o mais do grossu-
ra; de um» casca cinzenta, esbran-
quiçada, entre casco amarollo, e pro-
ximo so âmago, vermelho. Floroco 
em Õutubro e Novembro com tloros 
miudissíma na extremidade dos ramos, 
foonahdo muitos ramalhotes. Ferida 
na coujimoçao da lua ehela do Ja-
neiro, oorro copiosa quantidade do 
um oleo com choiro do torebentlna, 
enj tonta copia, quo om duas horas se 
obtom doie libras; o tapando-so a fo-
ritfa com cora ou argilla, so conse-
gue na outra lua Ainda maior quan-
tidade; aquello oleo tem a vlrtudo 
dlgostlva o adoçante para ourar as 
feridas, o o veneno de algumas co-
bras: e bebido algumas gotas em ovo, 
as gonorrheas; e até externamonto 
appUcado om uneturas aos elephan-
tisicos, diminuo a torrivel acrimonia 
dos hnmores. Os pintores delle usam 
também para dar consistoncla A cftr 
verde, o com preferencia para poli-
montos de encarnar. Nas construeçOos 
se empregam os troucos roliços, ou 
quadrojados para mastros das nãos o 
fragatas, mastareos e vergas. Antes 
de morror a arvoro, so lava do seu 
oloo. 

00. A Copaiba vermelha, goza da 
mesma prodigiosa grandeza: dlvorsifl-
uas folhas e flores, sendo estas de 
cor amarella oJttr>. Tem os mesmos 
prestimosda antecedente. 

81. Copaiba branca, dlffero dos ou-
tras pela sua folhagem e flores bran-
cas, com as quaes so ombelleza em 
Novembro em ramalhetes pelas pontas 
do» galhos. Sorvo nas construcçõos da 
mesma maneira, e tanto mais por ser 
mais elástica; tendo eterna duraçlo 
sendo cortada nos minguantes da lua, 
depois do frueto sazonado, o descas-
cada no tempo do Slo ou Sòva um 
anno antes; o quo produz geralmente 
em todas as arvores a boa quulldudo 
de madeira, nRo racharem, e convor-
ter-se o entrocasco cm pAo perfeito. 
Faz-se também uso das Copahibas 
para caixões, quo cousorvmn a boa 
qnedldade do assucar. 

02. Cambui (13) ó arvore do trinta 
palmos, e 1 de grosso: llorece ent 
Setembro. Serve pura tamancas a 
madeira: ha de 3 dlvorsidades, que 
d ao fruetas agradavois do diversas 
cores, branco, negro, o encarnado. 

63. CanelU (14) é arvore de 30 pa'-
mas, 2 de grossura; a madeira ni.v-
ciano serrar o lavrar, aromatica, de 
poros fechados, llorece om Setembro. 
Servo para obras de ornato, o a cas-
a i nas pharmacopòas o cozinhas. 

64 Canella Silvestre é arvoro de 40 
palmos, cora 2 do grossura; a madeira 
macia no serrar o lavrar, do poros fe-
chados; floreco om Outubro. Sorvo 
para cabos de machados, vigotas o 
frechAes. 

65. Canella devellia é arvoro do 40 
palmos com 1 a 2 do grassura: é du-
ríssima a madeira; floreco om Outu-
bro. Servo para esteios, cabos de ma-

nchado o vigas. 
66. Canella Capitão 6 do igual d 

monslo o prestlmo: florece em S.tom-
bro. 

67. Canella Jucá do dita dimensão e 
prestimo: florece em Novembro. 

68. Canella Limão de dita dimensão 
o prestimo: llorece em Sotembro. 

69. Canella do Brejo ó arvoro de 25 
palmos, com 1 do grossura: floroco em 
Setembro. Sorve para cltumassoiras de 
carros e taboado inferior. 

70. Caixita é arvoro do dit a di-
mensão; floreco om Agosto. Servo 
para taboado do forro de casas o por-
tas inferiores do intorior. 

71. Gtinassary 6 arvore de 80 e 
mais palmos do cumprido, 2 a 3 d 
grossura; revesso ó duro do lavrar t 
lascadisso; do poros abertos : tlorecj 
em Setembro. Servo para taboados do 
andaimes, uoalho de embarcações o de 
terrenos, Yigas, frochaes. e vorgas de 
embarcações miúdas. 

72. Copahiba (15) 6 arvore do 60 
parimos .de comprido com 2 do grossu-

ra: floreco cm Setembro. Servo para 
taboados o vigotas. 

73 Copahiba ó arvoro do 25 palmos 
de cumprido, 2 de grosso, a madeira 
macia no serrar o lavrar: floreco om 
Acosto. Sirvo pata taboados a vigo-
tas. 

74. (hpararora é arvore do CO pal-
mos do cumprido com 2 do grossura, 
macia no serrar e lavrar: floreco em 
Setombro. Sorvo para reinos, frochaes 
e ripas. 

75. Òocão ú arvore de 00 palmos, 
2 do grossura: a madeira macia 110 
serrar o lavrar, e de poros abertos: 
floreco em Sotombro. Sorvo para eos-
sueiras de portas, canzls e xavclhos 
dos bois. 

76. COIICO I arvore de CO palmos e 2 
do grosso: tlorece em Outubro. Tem 
Igual prestimo. 

(Trabalho de Balthnzar da Silva Lis-
boa-1823.) 

(Continúa•) 

Refere o Jornal do Commercio, do 

Llsbou, a seguinte aneedota a rospeito 

do um typo popularlsslmo dalli, cha-

mado o Rei da Maduroza: 

Nfto ha nenhum dos nossos leitores 

de Lisboa quo nfto conheça este ori-

ginalíssimo typo das ruas, a quem o 

licor do Noó dA para fazor discursos 

rimados Acerca do toíos os aconteci-

mentos importantos. Por isso ltfto do 

saboroar a soguinto voridica narrati-

va do julgamento em policia corrcc-

clonal a que foi submottido o po-

bro do homom, quo aliAs nfto passa 

dum benemérito, pois contribuo nfto 

sé para o desenvolvimento da agri-

cultura nacional consumindo-lho o vi-

nho, mas tambom para alegrar o po-

vo, disfarçando-lhe as maguas com 

os seus commentarios de pé quebra-

do. 

0 Rei da Maduroza era accusado do 

embriaguez c dcsobedionüia As aueto" 

rldades. O juiz perguntou-lhe: 

Juiz: Como se chama o em que se 

occupa? 

Rf. i DA MADUIIEZA : 

Pedro Baptista Forro, 

O Rei da Mudureza, 

Doutor Pancada-mér 

Da côrto portuguoza. 

Juiz: Porquo foi proso? 

R n DA MADUREZA: Por estar fazen-

do estes versos ao Marujinho, quo se 

suicidou 110 Limoeiro : 

Na cadeia do Limoeiro 

Esticou a canella por inteiro 

t'm gatuno verdadeiro, 

Que mais nao rouba o companheiro. 

Juiz: (sorrindo) E depois V 

REI DA MADUÜEZA: Depois o policia 

ombirrou commigo, e eu então llz-lhe 

estes versos: 

O policia é um malvado! 

Quer levar-me ompandoirado! 

Nao tom dó do desgraçado, 

Quer dAr-lho com o terçado! 

E vai ollodiz-me: 

Ah! tu fazes versos contra mim! 

Po s va !s jA 1 ara o estarim! 

E rm voz do mandtr-ino embora, 

Pregou comigo na Boa Hora. 

E aqu' t ;mvrssa excolloncia 

Como fo a occurrcncía. 

O i m fsVmo j íiz, r uo é do:do pe-

los nophelibatas, absolveu o Roi da 

Maduroza. 

O humanista Loofóre no sooulo NVI l 

0 Btiflon no século XVIll nfio podluni 

trabalhar sem ostar vestidos com a 

maior elegância. 

Este ultimo até chegava aoapmoda 

trazer ao lado a espada. 

Bacon, Milton, Warburton o Alflori 

sé gostavam do oscrever no som da 

musica c conta-so também que Bour-

dalono tocava sempre violino antes de 

escrever.os discursos sagrados. 

Casti, o engenheiro o auetor dos Ani-

maes fallantes, compunha vorsos jo-

gando cartas sósinho o sentado na 

cama. 
1 Uoetho eserovia as suas composi-

ções andando; Doscartos pelo contrario, 

fazia como úelbnitz «meditação hori-

zontal • 

... que o dr. Carlos Alberto Carneiro 
de Souza será nomeado para o cargo 
de delogado da hygiono da villa de 
S. Vicente. 

A cér dos olhos: 
Ura jornal inglez Tho Optician alllr-

ma terminantemonto quo a cõr dos 
olhos exerce notoria influencia 110 
destino das pessoas. 

Pretende o collega brltannieo qnc 
quasi todos os homons do gênio ti-
voram os olhos azues, o em abono da 
sua these cita Sócrates, Shakespearo, 
Locko, Bacon o Milton (ainda quo fosse 
cego), Byron, Goethe. Franklin, Na-
poloao, Gladstono, Bísmarck, Vircliou, 
o, por ultimo, liennn. 

Segundo o citado jornal, todos os 
presidentes dos Estados-Vnidos da 
America, A excepçfto do Harrlsson, 
tiverom os olhos azues. 

Mas o caso ó quo os olhos protos 
nao excluem o genlo, como o provam 
Balzac, Gambotta e Victor Hugo. 

Segundo parece, Dante teve os 
olhos azues. 

l 'm principo jogador. 
Um caso singular occorreu ultima-

mente numa cídado da Florida, segun-
do referem os jornaes americanos. 

Um noruegttez, quo dizia chamar-se 
Morris, depois de tor residido por es-
paço do dois annos outro os yankees, 
despediu-se dos seus amigos o conhe-
cidos com o fim de so dirigir a No-
ruega. 

No dia anterior tinha ganho ao jogo 
4 coutos do réis. 

No momento da partida disso a 
quantos foram dcspodir-se d'ello A es-
tação, quo era filho morganatico do 
rei da Suécia e Noruega o quo se 
tinha visto obrigado a abandonar a 
sua casa para ovitnr discussões com 
um ministro quo lhe disputava a in-
fluencia junto do mouarcha. 

Agora, como o ministro morreu, a 
família reclama-o: mas julgaiulo-o rico, 
nao tratou de enviar dinheiro para re-
gressar A patria. 

Por esto motivo tevo que dedicar-se 
no jogo com o Um de reunir a quantia 
neeessaria para a viagem. 

Abraçou depois os amigos attonitos, 
o partiu. 

1'rocedendo-se A busca na casa em 
quo Morris habitava, encontraram 
muitas cartas e telegrammas quo con-
firmam o que tinha dito o príncipe 
norueguoz. (V...) 

O Correio da Manhã, 'oxcol lento fo 
lha de Lisboa dirigida pelo impecca-
vol escriptor M. Pinheiro Chagas, no-
ticia 110 seu numero de 12 do Janoiro: 

Na capital do florescente estado de 
S. Paulo, (Brazil)dovo apparoeer a 15 
do corrente o primeiro numero de nm 
grande jornal intitulado O Commercio 
ilcS.raiilo. A dlrecçAo do novo orgam 
da imprensa paulistana estA confiada 
ao nosso distiueto compatriota César 
Ribeiro, quo tem longa pratica das 
lides jornalísticas. 

O Commercio de S. Paulo conta com 
a collaboraçfio do alguns dos nossos 
mais festejados escriptores. 

Somos profundamente penhorados A 
gentileza do collega de além-mar. 

Oi) Arbor bftlsamico fera Braslllenslfl, !"ructa 
moDOHpermo, baUiimum certaram quarunitarum 
[daatarutu, quau copalilhiia vocaat liraailíani. Pl-
•on 0 Mnrĉ rsvo. 

(19) Mirlltn* Americana, Htlvĉ tris— Pis. . o 
Máre grave. 

(14) LatirHji Americana odorata, lî nnin uro-
raatlcom, Blve coimx menai-iius. rison o Mare-
Rr»VB. 

i 1 j) Pamiftra SranilienÊÍH fnictu capuuln ia 
elduntu, feminiburi a!n̂ ul|S; dlipllcl pcllioutre lu-
v-oltttls— Pifon o Maregrnve. 

Asn : a i : as o part.cularidades dos 

homens celobres : 

O chimico inglez Davy vestia-se 

todo de vordo para ir A pesca e de 

roxo para ir A ciça, dizendo nao es-

pantar assim nem cs poixes nem a 

caça. 

No fim do século XVIII alguns in-

divíduos ad optara 111 em França o cos-

tume d-i alimentar-se segundo o me-

tltodo de Pythagoras. 

Entro outros, Riison, escriptor in-

glez, que sémonte se alimontava do le-

gumes. 

Spinosa gastava cinco o sois soldos 

por dia para a sua alimentação. 

Buttoncr, naturalista o philologo, 

comia uma sé vez ao dia o gastava 

sémento três sbldos. 

O astrologo Lalando apreciava tanto 

como manjar as aranhas o as rãs 

que sempre as trazia em caixinhas. 

Esch.vlo, Aleon e Aristophanes es-

creviam os sous poemas sob a in-

fluencia da embriaguez alcoólica. d 

G R A V Í S S I M O 
O Jornal do Commercio de hontem 

publicou o soguinto telegrarama : 
Paris, 29 do Janoiro. 

« Correm aqui noticias do certa gra 
vidade para as relações internaeio-
naes do Brasil. 

O govorno italiano, ao que so as-
segura, dou ordom ao sou represen-
tante 110 Riu <b Janeiro, de pedir sa-
tisfação em relação aos subditos ita-
lianos victimas do tratamentos barbaros 
no Rio Grande do Sul. 

Os jornaes do Roma dao noticias 
minuciosas do atrocidados qno dizam 
ter soffrido muitos italianos ostabelo-
cidos naquclle estado. 

Constou também quo o ministro 
dos Nogocios Iixtrangoiro-> do império 
allomão enviou ordem idêntica á ie-
gação nlloma no Brasil, por causa de 
violências exercidas pela policia do 
S. Paulo em mombros da colônia ai-
loma. (?) 

—O Standard, de Londres, referin-
do-se a essas noticias, cita casos de 
atrocidades praticados 110 Rio Grande 
do Sul o espora que a acçAo da Itaüa 
seja utii no interessso da huinani-
t b . » 

«A Patria Italiana» 
Agradecemos ao collega as palavras 

amáveis com qua se dirige ao nosso 

collabsrador, o sr. José Jullo Rodri-

gues. Retribuímos por Inteiro a cor-

tezla com que o nosso collega nos trata 

o quo prova mais uma vez qno os 

mais vivos debates entro jornalistas 

nao silo incompatíveis com a frater-

ual o delicada camaradagem, quo dove 

ligar entro si todos aquelles que, nu 

imprensa, lidam pela civllisaçfto o 

pelo progresso. 

E N T E R R A D O VIVO 
Em Hontlour, França, morreu do 

febre typhoide, no mez de Dezembro 
ultimo, um rapaz do 20 annos. 

Fez-se o enterro e foi o caixão 
collocado em cova provisória, por nao 
esíar prompto o jazigo de família. 

No dia seguinte fez-so a exlitima-
çao, e como ainda nao estivesse eou-
ciuido o jazigo, o feretro foi deposi-
tado na egre.ia, ficando uma pessoa 
encarregada do velar o cadavor. 

Eis quo ao anoitecer a possoa do 
vela ao aproximar-se do esqulfo para 
espreitar as luzes, sente ruido dentro 
do caixão. No horror de que so acha 
possuída, começa a gritar e açodem 
o cura c o sachristAo, os quaes man-
dando immodiutamonto abrir o caixão 
encontram o supposto defunto perfei-
tamente vivo, 0111 consequeuoia do 
ter acabado o estado lothargico em 
quo se mantivora até ali! 

M I C H E L E T 

Eis o quo oscrove a viuva deste 

grando escriptor francoz a respeito 

dos seus hábitos, methodica o res-

trictamento observados: 

< Micholet tinha hábitos materlaes; 
11a sua primeira uiooidaile, levantava-
so desde ás quatro da manha* 

No melo da vida—quando eu odes-
posei—um pouco antes das cinco ho-
ras; para o fim, Asseis. 

Era grandu dorminhoeo o tinha o 
sonino serono o profundo do uma 
criança. Quando ostava sé deitava-se 
do bum geado As novo horas... 

Duranto o seu dormir, fazia-se-lhe 
sem duvida no cerebro um trabalho 
Intento que, ao despertar, se transfor-
mava em viva claridado o por vozes 
roctiflcava o seu modo do ver da 
vespera... 

No que diz respeito A sua alimen-
tação, era muito sobrio, rojeltando as 
comidas pesadas, legumes espessos, 
etc. 

Antos de so por no trabalho, toma-
va regulurmento uma pequena ehave-
na de café com leite, sem pao: cha 
iuavn a isso «o seu rebocador-. A sonze 
horas almoçava com dons ovos o uma 
costollota. Do sobremesa, muito pouco 
ou nenhuma, um pouco de Bordéos: 
nunca espirituosos, nem café puro, que 
ollo detestava como so fosse um re-
médio, ao passo que café com loito 
lhe causava o maior prazer. 

Esto rogimon intelligonto, ac-crcscen-
la Mine. Micholet, que lhu fazia pro-
ferir as substancias quo alimentam 
bem dentro de um pequeno volume, 
nunca variou durante 03 vinte o sete 
annos do nosso casamento. Devo com-
tudo dizer que com a vigilancia que 
deveria tor toda a mulher do um opo-
rario do pensamento, eu o alimentava 
do carnes escuras o do legumes ricos 
em uzoto, quando, reunidos os seus 
materlaes, ollo se punha A mosa e es-
crevia, du 11111 só fôlego, a torça parto 
ou motadodo um volume. 

Mas quando ollo rogrossava o suas 
investigações, que exigiam sobretudo 
um olhar calmo p.ira ser lúcido, eu 
variava a sua alimentação com carnes 
brancas, legumes verdes, etc.; bem en-
tendido, sem lh'o dar a saber. » 

O diqun construído para fornecer 
aztta A cidade de Bombaim é o maior 
do mundo. Esse diquo foclia o vallc 
do Tousa e fôrma assim um lago ar-
tiflcial do 30 kiíometros quadrados de 
suporficio. 

Regula com os da Cantareira. 

TELEGRAMAS 

ESPECIAL DO 

H I O , S I . 

COMMERCIO OE $K0 I 

Prestou hontoin fiança para o. lo-
gar do thesoureiro municipal o capi-
tão José Antônio Lcssa. 

A fiança foi arbitrada pelo dr. in-
tendente do finanças em quarenta con-
tos do réis. 

—Ficaram em deposito nos cofres 
municipaes quatrocentos o oitenta lo-
iras hypothocarias do Banco Uniio 
do Slo Paulo, no valor de quarenta e 
oito contos do róis. 

—Também prestou fiança para o 
cargo do rocobudor o capitão João An-
tônio Baptista Rodrigues. 

l'ol arbitrada cm 3:000^000, (loven-
do ser feita a entrega diária ao tho-
sourciro da quantia recebida. 

Para esta fiança ficaram em depo-
sito trinta letras hypothecarias do Ban-
co do Credito Real do S. Paulo. 
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0 R E I S A R D A N A P A L O 

mundos o fundos, quo elle ora isto, 

aquillo o uqullFoutro. E nao era tal. 

Nero foi um bom homom o um su-

jeito muito flno. Sardanapalo, coitado! 

tinha uma fama! Mas agora as exea-

vaçíios archeologlcas, quo nflo mon-

tem, o os hyerofrliplios, quo só dizem 

a verdado, aflrmam, assoguram, pro-

tostum, pelos sous caractoros invorosl-

muis e indecifráveis, quo o vollio rei 

da Assyria orn muito boa pessoa o 

nao fazia mal a ninguém. 

Era corajoso, mio havia peleja em 

que nflo mottesso o bedelho, nflo havia 

crise quo nao resolvesse, dirigia as 11-

nanças com o tacto do quo nflo se-

riam capazes alguns financeiros con-

toniporanoos o fazia 110 seu paiz eom-

quo a agricultura, a industria 00 com-

mercio prosperassem assombrosamen-

te. 

i^A Assyria, naquelles remotos tem-

pos, foi, portanto, um paiz felicíssimo, 

emquanto esteve debaixo do reinado 

de Sardanapalo, que, ao quo nos diz 

tal pedra hyerogliphica, conservou 

sempro o cambio a'27 o com isso da 

va ao sou povo a verdadeira follcida-

de o a verdadeira paz. 

E tudo o mais quo os parlnpatõcs im-

pingem é c,rodulidado dos postoros é 

patrauha (1o multo máu gosto. 

E' verdade quo Sardanapalo tinha 

as suas fraquezas, como homom.. .mas 

o político, o cliefo do Estado nunca so 

deixou arrastar pelas paixões cegas o 

aliucinantes. 

Os sábios da Escrlptnra, que leram 

a tal pedra roccntomento desencavada 

dos escombros assyrios, fazem sobre 

Sardanapalo as melhores referencias 

possíveis. E 6 quanto basta. 

Sé falta agora quo Leão XII I ea-

noniso o antigo rei, tflo vilmento ca-

lumniado. 

Fica provado quo Sardanapalo foi 

um homem de conta, peso o medida, 

E a historia quo proguo petas ti von-

tade. 

C U R S O D E BACTER IOLOG lA 

Na próxima segunda-feira, ao meio 
dia, dará o sr. dr. Dantcc começo, om 
uma das salas da Diroctoria do Hygic-
ne, ao curso do Èaetorlologia, fazendo 
assumpto da primoira conferencia— 
microbio cm geral. 

LISBOA ANTIGA 

A egreja de S. L>iiz rei da I 

Nao ha duvida nenhuma quo Sarda-

napalo tem sido calumniado por CSÍOS 

quarenta séculos injuriosos quo o ei a 

mam de vadio, aflominado o de outras 

coisas pciores. E' pelo menos o que 

so depreliendo da traducçao das in-

scrípçõos achadas numa podra e feita 

pela academia do Inscrlpçõos o Boilas 

Letras do Paris, na ultima sessão do 

quo ha noticia. 

O rei da Assyria, que chamamos 

Sardanapalo, chamava-so no seu idio-

ma Assurnirar. Nunca 6 tarde para 

fuzor justiça, mesmo a um roi da As 

syria, morto ha mais do 4.000 annos. 

Ora, dizom as inscripçOes da tal pe-

dra rovcladora, quo Sardanapalo, por 

esso nomo conhecido, em vez de eu 

tregar-so a orgias, pândegas e ilevissi-

dóes do toda sorte, ora guerreiro es-

forçado: conquistou o Egypto, o The-

micia e uma parto da Asia Menor. 

Quem o chamar do mandriflo o do pu-

lha nao tem absolntamonto razão ne 

nhuma. 

.14 a respeito do Nero so diziam 

Data do século XVI a ereaçflo da 
confraria do S. Luiz rei do França, for-
mada pela colonia francoza residente 
naquolla eôrto. Diz Joflo Baptista de 
Castro, 110 sou Mappn ile Portugal, 
que ella estivera a principio na Ermi-
do N. Senhora da Oliveira, mas que 
depois resolvera construir egreja pró-
pria, ((tio principiara a edillcar-se cm 
156:1, coneiuindo-so no anuo do lü7-'. 
O sitio escolhido foi junto ús portas do 
Santo AntSo, 110 local onde ainda hoje 
existe. Annexo ao tomplo, levantou-so 
tambom ura hospital para recolhimen-
to de deentes daquella nação. A con-
fraria foi dotada do muitos privilégios 
o regalias, nflo só pelo papa, mas po-
lo arcebispo do Lisboa. 

Diz o auetor acima citado qua a mi-
na. que a egreja soffrora com o ter-
remoto j a 80 achava reparada. Quer-
nos parecer que esta assorçflo nao se 
devo tomar om absoluto. A obra do 
Jo io Baptista do Castro foi publicada 
om 17113 o depois deste anno ú que 
apparocom vestígios historicos de obras 
importantes. Graças á amabilidado do 
sr. abbado .Miei, illustrado capellao-mór 
daquella egreja, tivemos occasiflo de 
exam.nir o cartorio, encontrando do-
cumentos curiosos, que nos elucidam 
bastanto sobro o andamonto das obras, 
listas offoetuuram-soprincipalmento du-
rante o tempo quo foi cônsul em Lis-
boa Mr. Semonin, o capellao-mór o 
abbado Garnier. 

Na residência annexa a egreja exis 
te unia KIIU adornada com rotratos e 
entro estes 11111 de Mr. de Saint-Priest. 
embaixador du França, o qual sustenta 
11a inflo um prospecto do templo com 
a dala (1o 17lil>. Ora esto prospecto é 
aproxlmadamento o da fachada actual. 

Entro as contas das obras encontra 
mos algumas, do quo tomamos nota, 
por serem curiosas para a historia do 
edifício o pnra a historia das artes om 
Portugal. Os desenhos para o toctodo 
còro, cadeiras do mesmo, tribuna o ves 
tuario foram feitos por Joan Baptisto 
Philippo Slgnol. Por este trabalho re-
cebeu 20Í080, segundo o recibo passa-
do por elle em '£! do março do 17(10. 
Os desenhos ainda existem acompa-
nhando a facínra. 

O altar-mór o os dois collatoraos, de 
marmoro de Cariara, foram mandados 
fazor 0111 Gênova polo cavalheiro de 
Saint-Priest, embaixador junto do sua 
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Do vapor ital iano Silvia, entrado em 

Santo» procedonto do Gênova : UOO cs. 

vlnlio, A ordem; 0 ou. capsulim, Cliris-

tofiel & atupakofl': 11 br.;, vinho, íi 

ordem; 20 vols. madoira, J . Bianoo & 

C.; 100 ca. vermonth, 10 cs. licores, 6 

os. vermonth, J . Cocito & Irnitto; G00 

os. vormonth,|40 cs. viniio, 30 c». fer-

net, 130 cs. cognac, 50 cs. fornct, 100 

cs. vinho, Aiuorlco Marques & C.;200 

cs. voimouth, 25 cs. licores, 1 c. xu-

ropo, 1 c. licores, 1 c. bandeiras, 1 o. 

aguatdonte, 1 o. vormoutli , 1 c. teci. 

dos, Mansini Bolleza & C.; 100 c«-

leruot, KM) cs. cognac, 1CMJ cs. ver-

month, Zorronor Bulow & C.; 207 os. 

vinho, 10 ca. azoito, l c. conservas, 

5 cs queijos, A ordem; 100 os. vor-

mouth, 20 cs. oustanhas, J . .lorgo dc 

Figueiredo; 11 cs. massas, 50 garra-

fíjCH vinho, 20 brs. vinho, 3 cs. mor-

tadella», 8' os. peixes, 10 f ' R corda.», 

li ordem; 50 cs. vormouth, a Silva ít 

Barbosa: 30 os. vermonth, a Albino Oui-

marflex; 50 fds. rolhas. Romeo KOIIUK-
to Holferloo; 50 cs. azeite, Américo 

Marques o Ozorio; 100 cs. azeite, Mar-

chl & Franehlni; 11 brs. queijos, 11 

cs. queijos, Emíl io Panuchl & 0.; 200 

M. vinho, 20 cs. conservas, li) cs. 

conservas, 24 brs. queijos, 1 c. peixos, 

1 dita meias, A ordem; IKK) cs. fornct, 

Karl Vaiais, & Ç , 60 brs. vinho, Pe-

dia 29 para os portos do dro Ruggio; 10 brs. vinho, FeltcoAlu-

" rico; 30 brs. vinho, Abrahara Byson: 

I o. magnesia, 2 ditas gotnma, 1 dita 

luzes, 1 dita ntngnosia, A ordem: 2 

fds. lan. ft ordem, 1 amarrado impres-

sos, 15 fds. panno. 1 c. chapeos, 3 

brs. extractos, 1 o. ferro minorai, 137 

fds. cordas, 73 ditos palha, 30 brs. vi-

nho, 30 ditos vinho, A ordem; 13 brs. 

vinhos, 4 cs. azeito, 5 caixas ver-

mouth, Michelo Mattenci; 20 cs. ver-

month, 15 brs. vinho, 5 cs. uzeite, 

Lippi & Casano.-a; 2 cs, oonfeltos. 

Braga & C.: 12 l)rs. queijos, Marchi 

6 Franehlni; 30 cs. cognac, 1'uccinelll 

Martino, 20 cs. fernet, idem: 30 os. 

medicinaos, Companhia Paulista: 10 

brs. vermonth, 50 cs. vinho, 25 ditas 

Lisboa e Porto. .. - 37i> 
Outras praças de Portngal 

O moreado abria m«i llrme do quo 
vosporn Ti1ni-so teilo transacço"» 

dc panei pirtiiMtlir ein Santos na mé-
dia do 13 l|l. Contlmia a procura 

Houve aqui t r ansação» regulara», 

notando-so mal» esUbilIdndo no iner-

<.ado. 

T c l o y r a m m a » 

mo, m 

O Oamhlo firmo a 13 1|« 

SANTOS. -V. 

Kntraram a n l . . U . » 0 » a c c a 9 

x r r : : : : : a J i $ : 

' p ^ Ò . . 
Cambio:— O London 

aceSM a W- „ 
Soberano», 18JS00 
A «Ifnmiflija rondou boje (31) réis 

13.03481)11. 

\ o t l c l n s M a r í t i m a s 

X o v a - Y o r k , 3 0 

O Daauele Salernu, da l inha B o b . 
M chocou d . Itlo no dia 

ii niunnto Cnpua. damo-ina l inha, se-
" , l u para o Rio no dia 8. 

I J v e r p o o l , 3 0 

o paquete Natmytli, h l lnbn Lnm-
nnVt ít HoO, «ahiu de Lisboa no d ia 
C a r a o Riò. paia Bah i a . O paquete 
llellagin, 
vorpnol no . 
Pacifico, com Icacalsa polo I l lo 

l . l s h o n , ÍM> 

O paq'i"te Tanuir, da Ma l a Itçal, 
eliogon hnntcm, ás 6 horas da manhS . 

M o n t e v i d ^ o , fMÍ 

o paqnete Santos , do L loyd Brazl-

leiro, soguiu. 

P e r n a m b u c o , 3 f l 

Sablu hoje para o Rio . P " ' » . . 1 ' ^ 
Grande, o paquete ArgenUna. da l i nha 

do I l tmhnrgo . 

I l a h l a , 3 0 

Seonup i-a o Sul o paquete Olinda, 
do I.lnvd l lM i l l o l ro . 81I.IU para n 
n iopo la Ilha Cirande, le je. o raquete 
I.cibint-, da l inha Lamport & I l o l t . 

n e s t e r r o , 3 0 

O onj lot"" IIio Pardo, do I . ioyd Bra-

zileiro, seguiu bojo par» o Sn l 

R l o - ( > r a n d e « Io S t i l , ^t» 

Entron hoje o paquele Porln-Alcjre, 

do Lloyd Braz i le iro . 

S a n t o s , ! ! 1 

Entraram hoje npsti porto o vapor 
nacionar Angra <Ui» « « * , procedente 
do Rio de Janeiro . 

Sahiu o vapor JaboaUw, para Per-

nambuco. 

VAPOIIEI KÍPIRADOS 
Trent, E-ropa, Fevereiro 5 

VArOBES * 9AUIB 

Valparaiso. l lambnrj jo e esc. 1 
Campinas, Hamburgo a esc. * 
Trent. Antuérpia. I .ondre i o C3C. n 
Ho»nrin. Gênova. Napole< e o«c. i> 
Kneln. Bromen, Antuérpia o eac., 

Kevaroiro 
llaparica. Hamburgo e . " 
Argentina. Hamburgo e ESC. !•> 

SEUlie LIVBK 
Ficamos por isso na obrigavüo dei A l e x a n d r e W i l l , l l c n t o C a n n -

expllcar ao publ ic j quaoi as r ;«õesI v a r w » «Ia K o i i H o e a «• D a n i e l 

que temos para tirarmos a etmcIpsAo | •'«»« S a n I n s . 

G c u c r o s p a r a c o n s u m « » « l l a r i « » 

To ie lnh» í r . k i k e l W V » a ir.SW<i. 
F ijao u iutat inho, 100 l i tros 20g a 

'258 
Id^ni preto. 1(0 Ptro í 238 a ?8S. 
M i ho 10J l i tros. 17(1 a IMS. 
Ar oz de Iv-uape. «nr.co. .IIH a—3 . 
<3a líiica. RO litro» 2fl,1 a «08. 
F a inha especial, 100 l i tros, MS a 

14?,' lemde 2-, 100 litros. 1?3 » 128500. 
Idem do San ta Ca tha r i na , MO litros, 

" f * I U IO super ior . 1 kllo. ?Sõ a ?S700. 
Aguardente, p ipa . 2"t» a 2».8. 
Far inha de m i l ho , 100 l i tro». ls,1 a 

198 
Gal l inhas. u m a íSõOO a USOOO. 
Ovos, dúzia 1870o. 
Port i . um , 158 » 208. 
(Juoijoa. uni. aSõOO a 3SOOO. 
Banha Alves, ki ln , 1840o a 18;.00. 
Carae seeca do Itio Grande , «100 a 

i j , m 
Matte Sft» a 870O. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preço dos gennros inais procurado» 
no nosso mareado o 110 Interior : 

Vinho Tosca no ein quartola, a 

250A 
V i n h o Tnseanoli? quartola, 1lrt$a 130S 
Vinho Meridional.quartola. 1903a?'20S 
Vinho liarhera. quartola. M«8 a 31«s. 
Vinho Chlanti em qnarlola. Í?5S a ?«<•»• 
Vinho Tofcano Alleatlco. cm quariela, 

Vinho Chlanti, em frascos. Marches», 
borca negra, raixa de 12 frasco» de litro 

3°Vlnbn*Chianl i , coin 30 fra«co» de l / i 
litro, 5.ÍJ a finj 

Vinho Moscatto «spnrnaiite, marca 
S . l i ranco , 5 ã$a fioj. 

Verinoulh E . Jlartinazzl h C.' i 3 j a 

208. 
Vermonth de entras tnaroas, 218 a 

22ÍOOO. 
Azeite flno de Lucca, litro 28000 a 

28riOO 
Dito de Gênova, lllro ÍIIMO a i$8<X). 
Oi Io em quartola 2408 a SPOí. 
Oito era mela quarlola 1408 a 150,1. 
Massa» «orlida» de Gcnnva 113 a 12JOOO 
Mortadella eui laias de iuO griuima» 

18200 a 18300. 
Dita em laias de 100 grammas/OO a 800 
Nozes, kilo l^ooo a ISIUO. 
Stoccollsso, ki Io 1!400 a 18500. 
Cordas de Unho eorlido, kilo, 13000 a 

18800 
Uueljo Parmezüp de 1' kilo 58000 a 

6|OU0. 

G c n e r o s I ' o r t n<|U< ; zos 

Atacado e a carejo 

Vinho So Porto pipa 
Vinho virgem, 
!d»rn Koscateí c . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
MIMO com. em caixa 
Idem Porto regular em 

caixa 251000 » 
Idern ls)m em caixa SOÍOoO a 
Idein ínperkir, caixa 41800") a 

fornet, 25 ditas cognae, 1 dita licoros, 

4 brs. aguardento, 50 cs. vinlio, A or-

dem; 20 brs. vinho, 5 es. azeite, 3 es. 

queijos, 1 dita cognnicllos, Velleatlnl 

ò iorg io & (íiusoppu: 53 cs. cordas, 20 

ditas modicinaes, J o i o Br iccola&üat-

ti; 15 brs. vinho, 1 dito vinho, Eilis 

& Siav: 1 br. vinho, uo mçsmo; 20 

brs. vinho, 4 ditos do azeitonas, 1!) 

os. vinho. 3 ditas queijos, 4 ditas 0011 

sorvas, Vincenzo Ouidoni; 25 brs. vi-

nho. 2 cs. queijos, 3 ditas conserva», 

1 br. vinho, 1 c. avelliU, 1 dita azei-

to, 1 dita castanhas, Paimeio Franchi; 

•1 barris vinho, 2 cs. azolto, Glnsepo 

Porgolu; 5 os. conservas. 3 ditas tri-

go, 1 dita quejos, 1 dita toeidos, 1 o. 

cachimbos, 1 dita trigo, Luigi Tenuc-

ci: 50 o», vinho. 15 ditas fernet, 15 

ditas amargo. 8 brs. vinho, 15 caixas 

mortadella, 11 cs. consorvas, 8 ditar, 

queijos, 115 cs. azeito, 10 ditas 

atum,200 ditas vormoulh, 4 ditas mor-

tandclla, Fratelli Masini: 100 brs. vi-

nho, 100 ditos vinlio, 25 ditos vinho. 

25 ditos vinho, 250 o.s. vinlio, 250 di-

tas fernet, Jo.lo lirleeola, Oatti & C.; 

820 cs. vinho, 20 brs. vinho, A ordem. 

Il^latinhas, caixa 
Cebola», ca i i a 
Kructasem lata» 
.Marmellada, lata 
Massa de loinat>'. libra 
Azeite doce, litro 
llacalliíiu, tina 
Sardinha», barril 
Idem em caixas 
Idem enj salmoura, lata GSÜOÜ a 
Alplsle, kilo 8TM a 
Figo», 15 kilo» 148000 a 
Alhos, «aixa SOfiOOfla 
l>lorau, laU 9|0W a 
Passa», em 1(4, ar. MSOOO a 
pioze>, kilo 1S"0<> a 
Amêndoas 15H00 a 
Vinagre, caixa UStisn» » 

M c r t ü x l o F r a n e e z 

cognae Jules Holiin, Í5|100 a 7215000 
lliscnit, 32J a 851000. 
Maria Br jsanl . 7»8 » 851. 
f ine Cbampagne, 45J * fllig. 
Gognac Maraau i l , 313 a 
Marcas nãc conhecidas no mercado 

208 a 308. 
Cerveja, dúz ia . 15850<> 1G3."('Q • 
l.bartreuse, *J0| KWIOOO. 
« Iiainpagne,Viuva Cl iquol ,U5| a 125|. 
Clcor ( j c á u , 523 a 548 
tleiieilictinoa. h-'8 a ksj 
Bhum da lamaica, 403 a 458. 
Azeite Plagnisl.ein l itro,duz. 363» W 
Rio 112 l i tro. 258 a 
Fernet branca, Ü2| a 3S|. 
Vermonih franco/., 2H * 3J8. 
Água de Seltz, l«S a 20J. 
Genebra, »5g 283 
Vinho l.ormoiit. 201 a 218 
Ho.draux d . m., 158 a ÍOS 

J u n t a C o i n m e r c l a l 

Aos vinte e seis dias do moz do Ja-

neiro do 1803, na sala das sessíles da 

J an t a Commercial do Kstado de Sao 

Paulo, piosnntot! o sr. presidente An-

tonlo ÍJUÍZ Tavares, deputados Camli lo 

Josú de Sampaio, Domingos Loureiro 

da Cruz, o o supplento Jo.lo Ignacio 

Pereira Lima, coiumigo Joilo Cândido 

Martins, deputado e secretario interino, 

faltando, por motivo justilleado, o sr . 

deputado C. P. Vianua, havendo nu-

mero legal, foi aborta a sesRtto. Lida a 

aeta da sessílo anterior, foi approvada 

sem discussão, sondo ussignmla pelaí-

inembros presentes. 

Expediente : 

O i l le io :—Ua Juntn Commercial de 

Porto- Alogro, romettendo a relação do; 

negociantes que se matricularam na-

riuella Junta nos mezes de Junho a 

no7"mhro do anno findo. (Intoirado, 

arehive-ae.) 

Requerimentos : —Do Nazaret, Paulo 

Emí l io & C.» Paullno Biancalana & C.». 

negociantes nesta praça, requerendo 

archivamento de seus (listrados so-

ciaes. (Archivom-so.) 

De Victor Klelher &C' .» , desta pra-

ça, fazendo egiial pedido. ÍSoilado o 

ôontracto exhibido como doeumonto. 

Archivo-so). 

Do Panadés & Yaz, Pedro do üesso 

o Belisario Conto, soeios da llrma de 

Gosso & Conte, Nazareth, Velaseo & C.», 

A nmdei Freitas & C.\ negocinntes nesta 

praça, o Xelson Reaver & C.» da praça 

do Santos, requorendo archlvamonto 

de seus contractos sociacs. (Archi-

vem-se). 

Do Lion & C.*, negociantes nesta 

praça, o Santos Jún ior & C.», da praça 

do Sautn-;, requerendo o registro do 

suas flrmis. (Registrem-se). 

1)0 Ba i co dos Lavradores, Becçílo 

commerci i l , representado pelo seu 

gerente, pedindo o registro do marca, 

figurada por dous forcados, e desti-

nada para fazendas, armarinho, ma-

chinas e raatoriaes de estrada* de fer-

ro. (Pago o sollo federal das declara-

ções, registro-se.) 

Do Banco flypotheeario do S. Paulo, 

representado pela commissSo llqhldante, 

pedindo arehivaraonto da certidão da 

aeta de sua assemblía geral extraor-

dinária, realisaila em 25 de Outubro 

do' anno passado, em que foi delibo-

O08OOO a 80i)S'00 r ; l ,] a a liqnidaçüo do mesmo banco, 

3 ' o j o o a «Htsmtr visto ter cumprido o despacho desta 

a 10OSOO0 ^ d e m o v e do mez passado. 

40(igo00 a 4.'siJ(KCí (Archlve-se). 

208001 a 2'5;ÁH) Í Da Companhia Melhoramentos de SAo 
Paulo, reprosentada pelo seu presi-

25J000 i 283000 dento, potlindo archivamento da aeta 

408000 j a assembléa geral extraordinarLa, da 

ĤSII!" m C : , m a companhia, realisada em doze 

, j5"2J de março do anno passado, om que foi 

"ifiüOO «lcliburaila a mudança (la s&le da com-

lSinol panhia para 8. Bimao. (Juntocertidão 

S'J001 cxtrahlda polo secretario da companhia. 

?8-'noiou por ello subscripta, na fôrma do 

»rt . 01 do decreto 434 da 4 do Ju l ho 

de 1801). 

Nada mais havendo a tratar, o sr. 

piesldento encerrou a sessão. 

Eu, J o i o Cândido Martins, subscrevi 

o nssigno esta. 

• i i lomlea«-I«i «le F innn<;aK 

3ou forçado a dar ao Correio Pan-

liíiano o ao EttaJo de 8. Paulo nma 

resposta aos sons oditoriaes do hoje. 

Estes jornaos ontondoram convimiento 

ataour de modo insólita as nomeações 

que llz para os empregos do íccebe-

dor o thosouroifo da Intondancta de 

Finanças. 

Antes do tudo, devo tornar certo: 

Io) Que nHo solicitoi do quem quer 

que seja o voto para o cargo de in-

tondento de Finanças : fui eleito os-

pontaneamentp. 

2o) Quo conservei os empregados 

que existiam na repartição, sem In-

querir do suas opinlSos políticas, do i-

xanilo, apenas, do aproveitar cinco, 

per falta de logaros correspondentes 

às suas aptldftos; e, 'para as vagas, 

procurei attonder ás indieaçOes dos 

oollegas. 

3o) Que, aK;m do tudo, não desem-

preguei o sr. Luiz Americano, como 

so atreveu a Insinuar o Eitaho de 

S. Paulo, foi ellle proprio quent offl-

ciou declarando níio ser mais procu-

rador da Camara Municipal, por mo-

tivos quo me \niio inteiramente extra-

nhon. Ao contrario, tendo do nomear 

para os dois lugares, o de recebedor 

o o do thesoureiro, expedi-lhe uma 

portaria afim do qnu escolhesse entre 

os dois empregos, qual bem quizesso. 

Agora, quanto ás nomeações dos srs. 

J o i o Antonlo Baptista Rodrlguet e 

José Antonio Lessa, süo os proprios 

Correio Paulistano o Kstado de São 

Paulo, o só elles, quo fazem política. 

Que importa quo s ; jam monarchistas 

os nomeados ? Acaso, esses jornaos 

podem dizer alguma coisa contra a 

aptidão delles para os cargos V K esta 

a vordadeira o única questão a apurar ; 

mesmo não He deve fazer política na 

adniinistrnçílo mun i c i pa l . . . 

O sr. Baptista Roérlgnes]4 oxercen 

o cargo do procurador da Câmara 

Municipal, o .sahiu com as suas contas 

limpas, como ó uotorio; sorviu sem-

pre com todo o zelo o probidade, o 

apresoiitou-mo honrosos attostados de 

vários presidentes n vereadores <la-

quella corpornçüo, embora do política 

contraria ú dello. Re, 'por suas pole-

micas, conquistou o odio de Jv.irins 

pessoas, isso nada deveria pozar no 

animo de quem, como ou, só tem em 

vista a vantagem do serviço publico : 

e, na verdade, so eu não devia cogi-

tar, do política para essas nomeações, 

muito monos deveria cogitar do oilios 

deste ou daquelle. 

Quanto ao sr. Lessa, 6 até irriso-

rio trazerem aquelles jornaos a tal 

historieta da peçn. 

AUudem aquelles jornaos a provi-

dencias contra essas nomeações. Nfio 

sei quacs sejam, pois que usei do uma 

attribuição própria do intendonto, na 

fôrma da lei. 

Creio quo melhor será forçar os 

vereadores a abandonar os logaros na 

Camara Municipal. Será preferível isso 

o acceitar as imposições do capricho 

do odio. Acima do tudo collocanios 

a nossa dignidade: o n!io correspon 

deriamos aos sentimentos patríoticos 

daquclles qno nos ologeram, so pa 

ctuassemos um só momento com a 

affronta á lei que organitou o poder 

executivo municipal, om sua esphera 

de acçflo Independente, som a avil 

tanto incumbência do cortejar coloras 

e inimisades pessoaes. 

Nomeei dois bons empregados, que 

a ju ízo de todos os quo nílo querem 

sacrificar às suas paixões o interesso 

publico, sSo optimos. A minha con-

selen.-la esfci satisfeita. 

8. Paulo, 31 de Janeiro do 1803. 

Fn.ixrtpco DE PENKAKORTE MENDES VI: 
ALMEIDA. 

78«>iO a 
2( >8(100 a 
13200 a 
LSIOFL a 
Ssoo a 

18000 a 
4f,sooo n 
1(18000 u 
3080») a 

5"»OiiO 
188IJOO 
•visooo 
7iixki 
8M0 

IMoUO 
««•lfl'1 
1II||'00 
1<T8 «Kl 
13-00 
28000 

FMOQI) 

llisconto Loux Perry. 'M00 a 3|2». 
.Manteiga, kilo, 4)000 48100 
HtonlanU >orilda, l i .| a I'ií0<>0. 
Ameixa», laia», 1(000 a '2]u00. 
Petit-poi». IKuCO 1 29tU0. 
Vellas, 2 i | 278. 

Ua ioa iCeaef f lUta id luU fo i 16$ 

AV-SOS 
/ l i b e r t o ( l c H w i l n H l l v n 

P e r e i r a o s i n famí l ia part ici-
pam ás pessoas de sua amizade que 
se m u d a r a m para a rua dos (Jdaya-
nazes. n . 13.'i, onde oiTerocem os seus 
p re i i imos . 10—1 

p h o n r h o r d s de S f g n r i » ç » . — A 
Companhia Industrial d e S . Paulo, não 
lendo agente», vende o» »eu» plios-
phoro»do «egnrançí por preço modl-
:o , na rua Dire i ta . 14. 30—3 

C» r « f t n C a t i l l I T . -A Coinp.lulil» In-
dustr ia l do S Pau lo , tond.i recehldo 
um grnndo eirregainento de o u v i " 
Cardltf. vende, pos toaqu i na Lur . por 
preço raaoavel. tO-H 

A lgo , l i . o - m r u m a -A Companhia 
I n d i u l r i a l de S10 P»0 lo tem gr»n le 
quant idade de »l|j i<Moe,ii rama. V « v 
da pyf preçaa «em comptÇencia. 30-S 

I . I IJ» <1* H i w l l a . - í ' * « nspecinlld-' 
calçado» Unos, part ic ipa «,.« usos 
inero»oa ainig,i< o f r c gue zuque conti-
núa a roCHi'er inen*ftlmeuto osaf*ma-
d o » c a l ç a d o » C O I M B I I A e C L A B K , de 
qoe »4o os nnieoi dTu»lur io í>»t ie . to 
E í t ado . * JS-1» 

do que ha em San'os contrabando dc 

aulagem, alliu do quo níio sejamos 

taxados do calumuiadoros. 

Todos os annos, como acima di.üo-

mos, so reproduz.im, em Santos, estas 

anomalias da venderem eaccos 11 10. 

20 o 80 por cento abaixo do custo 

da aniagem, explicadas todos o.s un-

nos por apertos o necessidades do i 

fabricantes de sacoos de uniagum ex-

trangeira. 

Eatrctauto, ape.-ar de lhes ofere-

cermos -todos os annos-- anlagom 

nacional muito mais barata, elles pro-

ferem comprar aniagem extrangeira 

-mais cara-, para durante oito roo-

zes do anno (do Outubro a Maio), 

queimarem-na, faz; ndo-nos coucurren-

cia ! Como se explica isto ? 

Poderá haver commorcio importador 

licito, quo -todos os annos- durante 

oito raezes venda o único artigo de 

sua especialidade, com 10, 20 e ::u 

por conto de prejuízo '! 

K ( »m tudo é Isto qno 3e dá em 

Santos, com o negocio de saecos do 

aniagem extrangeira, desde quo mon-

tamos a nossa fabrica. 

Durante 1 mezes do anno, do Ju-

nho a Setembro, desenvolvendo-se 

maior consumo, porque os srs. oom-

missarios so querem prevenir com um 

stock sulticionte para as remessas pa-

ra o interior, ha alta do artigo, e nós 

conseguimos vender a nossa produ-

cçflo; mas do Outubro em diante, mo-

thodisando-se o uniformlsando-so a 

procura, appareceut os «apertos das 

necessidades-, n começa entilo aba i xa 

occcntuuda dos saccos de aniagem 

extrangeira, tfto desastrada e escan-

dalosamente feita, quo até se torna 

comproinettedorn. 

Como so explica isto ! Como é que 

estes negociantes excepeionaes, contra 

a lei natural das cousas, quanto mais 

queimam mais vendem, quanto mais 

vendem mais tôm para queimar Mys-

terio 1 

Emquanto que elles assim esponta-

neamente discutam • prejuízos - que 

os tornam, nfto obstante, cada vez 

mais fortes para as lutas futuras, 

quom perdo realmente com isto V 

O fisco, a industria nacional, o im-

portador de boa fé. 

O anno passado, por esta opoca, re-

voltados como hoje, com a baixa in-

ovpllcavel e eada vez mais pronun-

ciada dos saecos, nós obtlvemos, diro-

cta o indorectamonte, de três llrmas 

importadoras ostensivas o fortes do 

Santos, cotações de aniagem extran-

geira, as quaes conservamos, cujos 

preços oram ent io do 300 a 400 rs. 

por metro ; devendo, portanto, o sacco 

feito custar 600 a 010 rs., e no orn-

tanto estavam-se vendendo nessa épo-

ca a 5(10 o 510 rs. 

Ainda assim, certos do quo a nossa 

aniagem podia fazer concorrência á 

(laquolles senhores, mais uma vez a 

oflerocemos em Santos, aos fabrican-

tes de saecos, á razáo ilc 345 rs. por 

metro, e com grande surpreza nossa, 

nem sequer obtivemos resposta delles ! 

Tendo elles, entilo, continuado o 

continuando ainda a fabricar saecos, 

perguntamos: 

Do quem comprarão e continuam 

os fabricantes do sacros a comprar 

aniagem, n.1o tendo até hoje compra-

do um só metro da nossa aniagem 

por (ara, e n l o devendo ter com-

prado daqneiles senhores que era 

muito mais cara ainda ? My. teriõ ! 

O quo terão feito aquelles senho-

res do sua aniagom, muito mais cara 

quo a nossa ? 

De duas tuna : ou venderam n a com 

grande prejuízo, isto é, a monos do 

345 rs, o metro, o nesto caso cessa-

rão a importação deste artigo, desde 

que conhoceram havor fortes conetir-

rentes que lhes atravessaram o ne-

Convido os cidudüos ácima u virem | 

se uiiteuder eonimigo, á Travessa do 

Paredão ti" 3. para negocio de seu 

iuterrosee. 

1 0 - 8 Arlinda Uai 

TietO, èoin|irebcnilendo :itubos os la-1 % • i n i / . u « I o » r | > l i ( i i U N 

ilos das ruas . 

7- dUt f i c to , d i v i de com 11 (i- pelas ' KI>IT.\I.OBPHA>'\ 
«livis:.s a c ima , diq .iis «Ia j .-nK ' l » | o d r . I I y P J ! o | í | 0 d e Camargo, j u i z do 

Pl(|1ie«. pe!a r i c Sete de Ab r i l . Ia - r r l „ , „ j r f t T « ra d» orpl iam» 

O j x i v o i i s s i m <| iic-i* 

Na Companhia Paulista Importadora 

do Drogas acaba do chegar grande 

sortlmcnto dos preparados do pharma-

centico I.niz Carlos, para satisfazer a , 

procura quo diariamente está chegati-! J n quc ry 

go Uo Ai -uelie, S111U 1 ee i l ia , am iga 

estrada ii« f*.->mpi 11 'S, a! • a ponu* do 

Anas ta i i q , «••>.uj>tt*!i'.ttlci-1«> :niiho« 

OS lados li is !U:<*. 

8- d i s l r r 'M , dividiu,11 c o n o 7-
pelas dlvl.-as acii iri e depois divi i idn 
com o !• do Su l , pela eslr. da ile Sr.ii-
lo Air." 10. 

!)• (Ifirtlioln, ili'. j l l i l l j o e,,;n o TiCI i. 
COI11 a C nieeie.i , d < (, lari l i l ios 

11 |e:;i!o ns fn 

NOTA— As pessoa* quo soffremdo 

cnconimodos hemorrhoidarios devem 

usar dos Pós Anti-huiiiorrhoidurl, 

condados nos attostados dus srs. d rs, Penha 

Thoinaz Alves, Cunha Vasconeellos, 

Pedro Sanches de Lemos, liniillo Win-

t"r, José Joaquim Rodrigues de Hun-

t Annao outros muitos attostados do I 

inteira prova, quo twu sido publicado.. 

Também o Vinho de Jurubeba Pau-

lista. está reconhecido por inu i tu j 

modlcos e applieado |oomo o primeiro 

espoeifleo para a cura iminediata dos 

eneomniodOH do ligado, do baço o das 

disgeslões laboriosas. 

Vende-so na casa Lebre IrmBo 

Mello: em Dons Córregos, na pharma 

cia Diogo; em Santa Maria, na pliar-

tnacia do mesmo nome; em Ribeirão 

Preto, na pharmacia Luzo BrazUeiro 

o 11a 

Companhia Paulista Importadora 
de Droga», ma Direita n. 1 c laruo 
da Sé d. 2, 8. Paul,,: 

H--8 

guezlas do o ' o íí 1 iii An i in . 

10" di.-triclo, d i v i d i ndo coro o rio 

Ta lu ipó até a< div isas com o T i d é o 

' lt,ii|iiaqiiecetnb'i, coinpreheii i lei ido a 

C o m p i i i i h i i i \ • II.-* M i i y i - i i i l v 

Convido os »rs. aecinniatas da Coin-
punbia Vrilln Mayr ink a reuuireia-so 
om assembléa geral cr . traordinaria, 
110 dia :i do Fevereiro proxirno, ao 
mclo-dia. nosalí io d,, Bane , de Credi-
to Real de 8. P.10I0, á rua D i re i ta ,51 , 
nesta capital , para o llm de tomarem 
conhecimento do estado da companhia 
o resolverem sobre a continuação ou 
l iquidação da mesma, devendo no pri-
meiro caso, procoder á reforma do» 
estatuto», elegor nova directoria o do- . 
liberar sohre as entradas em atraso ; usarão de nonilPt 
e no segundo, noinear o» l iquldautea 
determinar a forma ,1a l iqu idação. 

S. Paulo, 18 de Jane iro de 1«33. 

1 2 - 1 1 
JOSÉ DCARTF. ROCIUOCES, 

Presidente. 

A ' p r a e a 

Participamos a esta praça e á de San-
tos o a outra» ond-' convier que a con-
tar do dia 1' de Janeiro em dianto en-
trou a f»zer parto da firma social llet 
toi. Santos i Comp . , o ar. João Fer-
nandes Ferreira da Costa, e para o« 
devido» olTeitos fazornoa a presente 
declaração amu in iodo a nctnnl firma a 
sua responsabilidade todo o activo e 
pasHivo, e bem assim e»peramr,» mere-
cer de todos os nossos amigo» e fre-
guezes toda a consideração que ató 
agora noslern di«p,'iisad'i. 

S. Pau lo , do Jane iro de lsíKI. 

Jllllo rtettci. 
Francisco Pereira dos Saído*. 

. Miguel e Lngeado. 

Ar t igo i " 

O !• d istr ic ln comprehende o ser-

v oo de ll<calis.içáo d 1 Mercado da 

rua 2.1 de Março; assim terá para o 

serviço un i 1- e um 2- fiscal. 

Ar t igo 3" 

Todo» os mezes serão designados 

pela iutemlencia d« jus t iça o policia 

os pr imeiros o segundos llscaes para 

os respectivos districtos, sendo os !•, 

2 " ,V , !í', ti- e !)• districtos sempre ID-

caUsados por primeiros llscaes. 

Ar l igo V 

Os pr imeiros liscnes rorreri lo os 

« em dis lr ic los e par t i c iparão diaria-

mente todas as occt irrencias e infra-

cçòpf que sederem em seus dislriclos, 

reunindo-se para isso á u m a hora 

da tarde de todos os dias úteis 11.1 

rep . i r l lç io da intendcncia de just iça o 

polici.i. 

A r l i go ,">• 

Os pr imeiros e segundos lisc.iesom 

«eus districtos fiscalisarãn todo o 

serviço previsto pelas posturas, leis 

o resoluções munic ipaes . como todo 

o serviço da v iação pub l i ca a cargo 

des a intet idencia, bem como se au-

x i l i a rão uns aos outros nos respecti-

vos districtos. 

Ar l igo ti' 

Os pr imeiros e segundos flscaes 

, t razendo neste as 

in ic iaes F .M. , e na gola das snbre-

casacas ,a inscr ipção—Fiscal Muni-

c ipa l . 

Art igo 7-

Pelas faltas deste regu lamento in-

correrão os primeiros e segu dos lls-

caes 11a m u l t a de ÍOJOOO na forma 

da lei n . 0. sendo a fa l ta autoaila 

pelo secretario como c l iefeda repar-

tição. 

I i i tendencia de jus t iça e po l i c i ada 

camnra mun i c i p a l de S. Pau lo , 30 

de Jane iro de 1893. 

policia. 

ricou c„|,it.,l do l ietado da S. Pau-
lo, ha r nana ,1a lei, etc, 
Faz nos qnolo na»(iita edital 

COÍII o uruzo ,le • i) dian virem, que 11̂  
dia 10 do 111,'/. ,10 Fevereiro próximo 
fa turo , ãn II I l lis. da t-oinlnl, na porta 
do cart iri • do escrita • 11 este «11b-
scrcve, á travessa ,1a ííü o. o, so fará 
pi aça pun i m roniai.ação. ji r aquel le 
,|U<: iniiior lane *,dl'or ••«!, d-i itma casa 
.situada na vil la do Santo Ao,aro, doa-
ta r, ,omrca. n rua <la II > t ";»ta sob 
u. pertenccMie no espolio do Je-
»oiuu . I ' i iquiin C-rdoso, aval iado por 
um conto de r<*is, coiil'"rnie o edi ta l 
pub l icado no «Diár io OUiei'iI». 

S Pau lo . 21 de .laitoiro de lrtí(3 E11, 
João Mareoudca Porto», escrevente ju-
raineniado, 1, escrevi. 12 eu, D iu l z 
Prado do Azambu ja , escrivão de or-
pliaUl», O toUljSCI .) VI. 

ilyppolito de Camargo. 
10-Ü 

A N N U N C I O S 

Fcrnel VIIVA BRANCA 
M n r e n o r i g i n a l « I n v i u v a 

« I o c i i v a l l i e l r o 

I X I Z I I R A V C A 

P r imogên i t o dos ires irmãos Branca , 

de Mi lão 

Fabricantes dc Fernet 

Para as grandes partidas diri-

gir-se á lirma OVIÜI & C.. 

agonies geraes para 0Hra7.il, 

Ca i xa do correio :i í li-S. PAULO 

Ladeira de S. Francisco, 3 

RHEÛ UTISmO! 
Des^pparece ráp ido fste atroz sof-

fr i inento, nsando-seo calçado marca 

GLO I IO , porque preserva de qua l-

q u e r h t tmidade . 

Vende-se : 11. lnrgo do Thesonro, 

em frenle ao Correio. 

IMPORTANTE LEILÃO 
De inovolsdo nina bein montada casa 

de fami l ia , piano, quadro» , enfeites, 
tnpote.s, relógios, louça», c r j «t»o»,por-
cellana, cortiun» e calar ia» , espt ihoi , 
u imofadas, l impeó"» , |,,rfa-Jornac.«, 
vasos paru lloro». lubelut». trem ds 
co-1oi,» e miudezas ile casa de famíl ia . 

Ouarnição completa de nogueira jaea 
sala de jantar (com IV peça»*. 

Ouarn ição completa r«ino bauibu) 
para qou i lo da dormir . 

( I raude qu in t idade de i iutrnuiui i to* 
cirúrgico», inicroec «pios, pilhaa elec-
tricao com hil leriaii , balóo» de vidro*, 
remédios em vidro», etc., etc. 

Collccçào de i iaporlauu.t livros do 
medicina. 

Com autorisaçAo da exma. ara. viuva 
do dr . Carln» Hent»chel, vonderi em 
leilão ao melhor lance 

Sabbado, 4 de Fevereiro 
A ü 11 H O R A S 

Casa Elegante, 
l l r p i i t l t o d c c a l ç a d o 

n u m A'VENDA 
l . r n excc l len t«* HÍIÍO q n o púdn 

i c r i a r m u i s d « m i l r e / o s , c o n l e n t l o 
I o p t i i n a s iiast»{;(*iiH, i n a l l a s vir-

Á p r a ç a 
Atiacl';to <i.» S i lva Vardla, João Anto-

nio Ju l i âo o DoMiingos l̂ .-»nrniro (l;i 
Cru / , fu/eiri seiente a esta pr-'Ç4 c áa 
riemaia com (jn^ t(>m trnn^at-rò^H, rjun 
em 8uccos>*flo á lirma A n ^ r l c l n * lu« 
l i ã o IJÍ C extinta por terminação Ue 
contruct" einüL de Iíez^mbro u l t imo, 
or^ nisamm uma nova .«ociedaiJe iner 
c ntil, para cont inuação do mesmo ra 
me de neifoslo d»1 fu/^uflad o armarinho 
por atacado, que gyrarú f>ob a mesma 
razão s'ci<l di* Anaclr-to, J u l i ã o ok (>. 
que â .̂ umo a respon-nabilidade d acri-
voep-t?Hivo <ta »*xtincta l irma, sen-Jo 
quo os d»i3 prirnoiros fazorn p^rte 

«oelo; ou conservam ainda aquella | ^ ^ ^ i " ^ » ^ ? . ^ ^ 

aniagom do atino pasmado, o oid por-» OH 8 e u H a n t l ^ , a auxiliarei e aini^o 

Pedro Fernandes Lara. Joaquim Pinto 
Pereira de Almeida e José Cala z a ris 
UODRIGUJS 'IFI ALCKMIN. 

S. Faulo dr»JJanoiro do HOíJ. 
Anaclrto da Silva Varella. 
João Autonio Julião. 
Domingos Loureiro da Cruz. 

A ' p r a ç a 
O» nb i ixo asaignado»,»0C'0» comeo-

03 nosso.-i artigos rejeitados lio m a U l nente» da l lrma Anocloto. I n l l í o ( ' . , 
proximo mercado consumidor do nosso os tres primeiros como solidários e o 
estado natal, aquclle justamente pelo ultimo corno coininandilario. cornmu-

qual arriscamo i o» nossos capitaos h ' " " 1 » pr«Ç» .« "ornais com 
1 .. , ** i ouem Itlm transsecon», que ten-'o ter-

o a nossa aetiv.dade mettondo-nos H.In " to o ?e,t c r í f a c t o social, dis.ol-
na exploração d o u m a Industria .-.•ndiij V P r r i m ainigavelniente a sociedade, re-
desponheclda uo paiz — voltamos a^ | tiranlo-a i » socio João r.iri"» da ( > » t a 
nossas vistas para um outro mer-1 Aguiar , |,a:{0 de sou capital e lucros 

O intendente de jus t iça e 

João Bueno. 

O secretario. Artlmr Yaz. 

gcuH , a^ii : . i lus mbun i l un te i » , c a . a 

* » ; , • « . < • ! « . l i.-. «i«- í I y^i«-ii«- J * n i o r n d a e UOI» rez»- d « bfla 

E" expressamente prohihldo o tra-1 M . d r S . í i í . - h r e t u r e s « n«-a sl-
t::m"nto do doentes de febre amarella [ l a u d o nu i n u n l e l p l u d » F t i l a n . 
ou qualquer moléstia contagiosa nos! - U n a » i | r »m l c « a f » s d e t e r r e -
estabelecimentos do habitações collec- n o , 0:1 U ia rge tu d i r c l l » d o P a r a » 
tivas como sejam —hotéis, collezios,' n a p a n m n » , r m f r e n t e a r n n l l i i p n-
cortiços, casas de siuilo, estabeloei- «•»» *1" T l b a g y , m e d i n d o S I 7 . 0 0 0 
mentos hospitalares que nao sejam " ' ' « • ' a r e s 
, , , . . i . i I'.H»:«» «e r r as est i lo l r i r i t l i nada i » 
destinados a tratamento de taes doen- e „ H l . n p r r l m c l r i , r « l m e d i d o « 

tes. , c o n t o r n a d o . 
Recommendo, pois, aos responsa- - C m » M t c n « l » » l n a h i r a i l a , n o 

veis ou directores do taes estalieleci- [ « e r m o de I.ei,r6t-s, r o m u m . A re» 
moptog, que SO1) pretexto algum con- j d e t.% « t u b e r t a r e s , n ã o i n e l u l n -
sintam que e?ses doentes recebam *'e d n a » o o i r a s q u « I be 
tratamento nos referidos estabeleci- « ' '» ' •> » » • « » » • p e r l e n e e m . 

v. i ; , . 1 I«*III r i r o s pas tos , c a m p o » u e r f f i -
mentos, sob pena de Incorrerem nas • , a i l l 0 1 1 l c p n s , , ' I l . 

e m u i s d e r.OÍM» a l q u e i r e s d,- sn-
p e r l o r m a t t a v i r g e m p r ó p r i a p a r a 

! eafC». 
1/ c o r t s d n po r I n n n m e r o s r l l i e l * 

Regulamento multas constantes 

Sanitario em vipor. 

Pr. Sérgio Mcira, 
(5—í ) Diroctor lie Hygiene. 

quo aeiiua dissemos, (juo atú mesmo 

os importadores do boa fé sito preju-

dicados pelo atravessndores. 

Lio facto sabemos quo estes senho-

res têm actualmente anhigem pela 

qnal pedem a razão de 4(10 o 42t! rs. 

o metro, o quo nos obriga a mais 

uma vez perguntar : a quem compra-

ram, compram o comprarflo, entfio, os 

fabricantes do saecos as suas aniagens 

para poderem vender saccos a 4!l?i 

rs.'! Mystcrlo... 

Entretanto, precisando nós colloear 

A i i o n i . i l i . - i ! 

AO Slt. MINIHTno n.\ FAZEXDA H AO SH 

IXSPF.CTOB 0A ALt ANUEOA IlE SANTOS 

Na revista quinzonal do Jornal do 
Commtreio, de 21 de Dezembro, lô-se 

o seguinte : 

. f a l i hamaço — O de 1 J qualida-

de ficou cotado a 140 o 4õ0 rs. o o 

dc '2» 4'JO o 4:i(l rs. por metro, e 

«flrmo». 

-N'os preços correntes» do Jornal 
do Bra~.il. de 10 do mesmo raez, tam-

bém se l e ; 

• Durante a semana linda regularam 

os seguintes preço»: 

«Ciinhamaço de I a qualidade de 140 

a 430 rs. por metro, de 'qual idade 

de 4-'u a 4:10. 

Ura, gastando um sajco para ex-

portação do café 1,00'» custando ca-

da metro 440 rs., preço mínimo do 

de primeira qualidade, segue-se que j 

ih -o corte de sacco custaria (1(10 rs. • 

quo com Uõ rs. pura costura, trabs-

Iho de costura barbante, i m p u t a ] 

em «seis centos e oitenta o cinco 

róis*. 

Como. pois. so explica quo n'esta ] 

praça so esteja vendendo sacco do 

aniagem extrangeira a 4"J5 '.' 

Haverá duns tarifas das alfandegas, 

uma para o Uló do Janeiro o outra 

para Santos, ou aqui ha 'douto do 

coelho ?• Pobro fiasco, pobro indus-

tria nacional! 1 

Santos, 25 do Dozorabro de 1R9Í!. 

(Do Diário de Santos). 

at-J e tH data, « bem a».ini exonerado 
do l'ida e qua lquer re»f,oiisali,lidade. 

S. l 'aul", 27 ile Jaie iro de IHil.l. 
Anacleto da Silva Varella. 
João Antonio Julião. 
Domingo* Loureiro da Cruz. 

cado, o do Uio Orando do Sul . aondu 
conseguimos collocal-oa. 

Como so explica, porém, que u 
nossa aniagem, depois do imiuensa-
mento onerada jielos fretes de estrada 
de ferro e marítimos, pelos exagge-
ratlos carretos e despozas do embar-
que em Santos, pudesse alli fazer eon-
currencla ii anlagom extrangeira, sen-1 
do a tarifa da Alíantlega daquelle 
porto, egual á tio Santos ? Mystorio... i 

Perdemos, porém, aquello moreado 1 
por so ter montado alli uma fabrica „ . , . . . , , , . . . 
egual & nossa, a qual nos faz concur 0 culadao dr. J oão Al var-s de S qnei-

c 6 por Isso quo somos for ra nueno , .ntendente (l i j us t i ça ( 

ED ITAES 
C a m a r » t l i i i i i « * í p : i l 

rencia, 

çado» a volta de novo para 

IL E HO moreado natural, o de Santos, 

o na contingência, ou de nos deixar-

mos enormomenta «upplantar pelos 

atravossadoros, feclnn lo a nossa fa-

iiriea, 011 nada luptar para voncel-o, 

optamos pela segunda, certos de que 

o governo, a imprensa o o publico 

virão o n auxilio da nossa boa causa, 

quo é também a do paiz. 

Tratando-so do uma industria nova. 

que nfto impl Kou ne:u vivo de auxi-

policia da camara un i i i ic ip il desla 

cap i ta l , etc. , ele. 

Faz publ ico pel > presente ed i ta l o 

regulamento aba ixo i rauscr ipto para 

o serviço dos llscaes desl t in tenaet i-

cia: 

Kl 
Ar l i go 1» 

Fica d i v i d i do o mun ic íp io cm 

I districtos l lscaes: 

| l " — O do So r t e da Sú d iv ide , pelo 

I r ibeirão Anh ingali:thü ac ima , desde 

o rio Tam indua t c l i y até a pon le d 
" — "" *' - "1 , - V- 1 | J .A . t i cmIiÍ .Ja n . l , 

trab alho e I); m estar 

operários qtio delia vivem, 

desejamos qu ° a deixem viver trnu-

quilla, • respeitamft os seus direitos-, 

o kh pedimos ao gnvomo que mando 

syndicar e coh liir c.tes escandalosos 

abusos, que tanto o prejudicam dlre-

ctainento, o a nós, ao pjbl ieo, o aos 

nossos operário.» indiroctamontc, pois ( 

qiA se "lies continuarem, seromos | : o r B _ " n . 

obrigados a fechar a nossa fabrica. 

J u i z o d o C o m m c p c i o 

1- OPFICIO 

O dr. Joflo Thom.iz do Mello Alves, 

ju iz de direito da 1" vara commer-

cial, n'esta capital do S. Paulo. 

etc. 
Faz saber que, por sentença de õ 

de Novembro do anno passado, foi 

declarada aberta fallencia i lirma de 

.1. Haeollar & Comp., representada 

por .1. Gomes Kacellar e Joaquim 

Gomes de Oliveira, na fôrma do art. 

3(1 o seguintes do decreto 11. Dl" de 

•jl do Outubro do 1890. Silo convoca-

dos os credores da inesma firma ful-

lida, para se reunirem na sala da ííe-

laçilo, ú rua da Boa-Vista 11. '_'(), 110 
dia :: de Fevereiro, no meio-dia, aflm 

de proceder-se á verificação de cre-

dites, e approvado-, deliberarem con-

cordata, se pelos fallidos fór apresen-

tada a respectiva proposta o refor-

mar-.-!' o contrneto de uni.lo, elegen-

do-so syndicos para a liquidação de-

finitiva da massa e uma eommissao 

fiscal de três membros com fnneções 

consultivas e deliberativas : podendo 

os credores ausentes constituir procu-

radores por telegramma, por Instru-

mento particular, e sendo licito a um 

só indivíduo ser procurador do diver-

sas credores; sendo considerado» os 

que nfio comparecerem, adherentes ü 
resolução que tomar a maioria de votos 

| dos credores presentes, uma vez qne 

| represente oiia, no mínimo, três quar-

tas partes da totalidade de todos os cré-

ditos sujeitos aos offeltos da concor-

data: enja proposta poderá sor apre-

sentada com declaraçáo eseripta e a&-

signada pelos oredores. Do que para 

constar mandei lavrar o presente, que 

será affixado no lozar do costume e 

publicado peta imprensa. 

S. Paulo, -27 de Janeiro (lo 1S93. 

Ivi. Felizardo Catte, escrivão juramen-

tado, escrevi. Eu, Antonio Terra Pe-

reira, escrivão o subscrevi — 0 j u i j 

de direito, João Tlioma> de ilclto Ai-
CM. 4—S 

enes e pó i lc e«, n s t l t n i r i m p o r t a n -
t í s s i m o m i e l c o uqr ico lM o u puw-

[ t o r i l . 
j — O t r a ra7.onda n o , t n e smo m u -

n i c í p i o . r u m o i t e n t a n i l i pés d e 
e.tré.lp.irt«» Termediif*. 2(11 a lqu(* l-
res de l e r r a s fí iu: i ls ."O e «au tos 

t e m o u t r a r a z e n d a eon l f^ua . I'I,n-
[ - u e c a s e i , p a r a co lonos , pessoa l 
' o I n i n r i a n l e e inor-f jern i lo , « n l l i a s 

p a r a e a f f , m o n j o l o , e a r r o s , b o i » , 
e l e . 

Os p r e t e n d e n t e * p(ld'*m o b l f r 
a m p l a s l n rorma« ;oes no eser i p to-
r l o d a r c d u c ç i l o des t a r o l h » 

20-12 

Kxlrat lo de J mbuassii 
Dtscf herta do dr. A. D C I t A N D nnra 

a cura da morpbea o svpliilis rebelde» 

C M C O S DEPOSITÁRIOS 

( C a r v a l h o & l i I l i o s 

RUA DIREITA, 8 
Attostados importante». 10—8 

O suporlor conjuucto de flno» moveis 
que Kuarurccu) esta bem montada ro-
faldencia: 

Nula de v i n l l a s 

Mobí l ia estofada o bordada a toda , 
cadeiras de balanço, me»aa para cen-
tro, a lbun» , quadro», tapete», dlvau», 
lan.peóe»,pollego», estanlea, jardlnei-
ra», escrivaninha» para anabora, blbo-
loU.cortiaan, a lmofada». oscarradeira», 
cadeiras do vime, etc., eto 

Soberbo piano (novo) melo armár io , 
doa famado auetor I 1 L U T U N E R . 

( i a l i l n o i e e r o n s n l t e r l * 

Kscrlvaniubas, cadeira» para a» aies-
m.i», est;intc» para l ivros, divan de vi-
me, cadeiras, quadros, espelho», tape-
t e s otc. 

Instrumonlos cirnrgico», micrr,«co-
pio», pilhas electrica» com battor ia , 
balões de vidro, otc . , etc. 

L ivros de medicina, obras raras. 

S a l a de J a n t a r 

GuarniçSode nogueira com 17 peça», 
louças, crysUe», porcellunas, copo», cá-
lices, talheres, licoreiro», galheleirna, 
certina-t , bandeija», farinheira». mi-
galheiras, ele. etc. 

Q u a r t o s 

GuarniçSo completa para quarto de 
casal, tendo o guarda-canaca» com por-
ta de otpelliu, cabidea, portft-toalaa», 
coinmoda, guarda-vestidoe, cama» p t r » 
solteiro», lavatoriosainericano», nlesas, 
mucbiua Singer, tapete», escarradei-
ras, e tc . ,e tc . 

V a r a n d a 

Cliaiso-lonuue», cadeiras,banco» para 
p4», escada», limpa-põ». t ina» com flo-
res e plantas,cavalli itea, inlude/.aa.etc. 

I t l s p cnua e coMlnha 

Estante», latas com mant imento i , vi-
dro», garrafas, louça», miudezas, trem 
de a^ i th paru co»inha, mesas com tam-
I o Ue mármore, j a r ro» , ba«lat, vasi-
lhame, balança» de faiui l ia, moinho», 
fogueira», inachinas para cafó, vasilha-
me e mais oceoasorio» pertencente» a 
uma bem montada casa de famíl ia , o 
quo tudo vender-se-á ao correr d<j 
uiartello,»oin reserva de preços. 

SÂBBADO, 4 

A'S 11HOHAS 

Hna Conselheiro^ bias, 27 
Po lo l e i l o e i r o 

J. A. LEAL 
4 - 2 

OS CALOS! 
Este terrível sof fr imento desappa-

rece rápido i jsando-seo calçado ma r-
ca GLOUO . 

Ven^e s n — I I , l a r g a do T h « a s a -
ro ( e m foeu to a o C o r r e i o ) . 

AIU 6 - 2 

C h a l e t 
Aluga-se um no alto do Cambaey , 

com cominodos para famil ia nmaeroaa, 
forrado de papel e pintado de noVo, com 
latrina patnnio e agua encartada pa ra 
a cosinha; tendo e\cellent« vlala e 
duas liuhss de bonde» na fronte. 

Para tratar coin o ar. J o i o Ao toa i o 
de S&, rua de S . Bento n.4:i. 

Alt . 5-3 

QUEREIS A SAÚDE 
' r k P ' 

I os do itoverno. c qno j ' i proporciona , , . . - . , -

• 15 -- \ mais de71X1 1'tquoí, daqui subindo pela r u a dr . 
apenas Falcão, ru i Dire i ta , largo da Se. tra-1 

ves.-a da Sé. r u a do Carmo , l ade i r a ; 

J a i / , i do C iMumere io 

íj. Paul» , .10 da Janoiro do 1S93. 

ALT .uio PENTEADO FIT PIT-nos. 

A l v a r e s l\-nt« ' i i ( lo A I I I l i o s 

AO PUDLICO 

Repetindo-so todos os nnnos na pra 

ça dc Santos a anoranlia de vende-

rem-se saccos de aniagem extrangei-

ra, para a expertaçAo do café, a pre-

ço de 10, 20 a ;Ú) por cento mais 

baixo do qne aquelle que deveria cus-

tar a aniagem, preços estos que im-

possibilitam, absolutamente, a venda 

do artigos similares de fabricaçtlo na-

eloaal, effoctaqto, portanto, enorme-

tnentea nossa industria, HWÕIVOWOÍ, 
indignados e revoltados pela repeti-

ção poriodica de ura Uo escandaloso 

abnso, fazer como alt imo tecurso, 

pelo Dirtrio de Sahio», uma publica-

ção, i,perecendo nma gratificação dc 

do dez contos d« réis a quein nos 

denunciasse um contrabando de ania-

do C i r m o até a ponto no rio T i m a n -

dua lehy . c omprd i endendoambos os 

lados das rua» , 

1- districto do Sn l , do largo 

da Sc. pela r u a da Esperança, Paço 

Mun ic ipa l , r u i da l . i bo i l . u l c , rim 

estrada de ferro S m t n 

Amar» , a i ' as divisas com esta v l i a . 

vol tando pela antiga estrada de S i n-

to Amaro alti a ponte do Piques, 

coniprel iondando atnhos o» l a d " » da» 

rua». 
3 — 0 1' d istr ic lo do Su l divli l ind-' 

com o 1- d istr i r to e dep ds vou . i nd • 

. . . r „ , „ n | „ , « i , . , „ « , , , pelo rio Ta inau lualehy alé a ponte 
C o m p a n h i a . u n i S . l a u l o j ^ ^ ^ c r , m p r 0 U , , ^ l e n . , o 

" ' í os lados das c r a i . 

ASSF.MTII >;A ÍIEBAI. OROINARIA , v _ 0 ,1 j s t ric lo do Ôr.iz, dividit:-
De conformidado com o art. l õ dos [ do rom o í- do Sul da Sá, pelo rio 

estatutos, convoco os srs. accionistas | T a m a n d u i l e h y depois da poule do 

a reunirem-se cm assemblóa geral no i Carmo pela r u a do Braz a ló o r io do 

dia <J de Fevereiro proximo futuro, ft I Ta tu a pó e por esle ac ima até a sua 

1 hora da tarde, no escrlptorio da l Mspen ie , (lep iis percorrendo <> r io 

companhia, 4 roa qo Ouvidor n. 03, j T imand i t . i i ohy om « t i s divi»a< com 

A assemblóa torft d ' rosolver sobro .1 v i l I a d e S . B-rn:irdo, compr.^heii-

0 j p do art. 13—prestaçí lo do con-1 dendo ambos os lados d tsrt tas . 

tas do anno social — elelçilo de dire-1 8 — O í " d o Braz d i v i d i ndo c o m o 

1* o i n c i o 

AL DE PRATA 

ctores e conselho flscal, e sohre o 

mais que possa ser toUitlo pela as-

semblóa geral ordinaria. Todos os do-

cumentos o informações estão ft dispo-

slçdo dos sm. accir.niitaí no escrlptorio 

da companhia. 

A partir de 25 do corrente até o 

dia èm qne se elToítuar a assembléa, 

tlcam suspensas as transferencias de 

acçôes. 

Kio de Janoiro, 5 de Janeiro do 

1898—,Manoel Coita, presidente.^ ^ 

O d r . .lodo Tiioinaz da Mello Alvos 
j n i z d e direito da 1» vara comnicr-
c M nc^ts cidade de S . Paulo, etc. 
Fszsabor aos quo o pregento eoifal 

virem qno o portoiro dos auditório» 
na qoaoi »uas voz'1» fizer, no dia HJde 
Fevereiro próximo. A» 12 hora», em a 
po, tu d • ( redlo n . H ,1a rua da Espe-
rança, levirft a hasta publica, m i s 

I -crom arrvinatado» por quem mais der 
e ni t ior lanço oirore<-or: Cm teireno 
sito ú rim da Concórdia, frogurzi do 
Braz, (testa cidade, eom 51 ms. inaiaou 
IIIOIM» 'lo fi ente, coin fundo» ate a li-
nb< f-rrei iiiglena. onde mude 119 in«. 
mais ou inenos. d iv id indo por ttin lado 
co n terrenos i l i IwnifgraçAn. nn \d 
mede :f/J m». nr, ]S ou menos e por ou-
tro lado e tu M .noel Lopes do Olivei-
ra o Hodolpho WanhsehalTe.çonj aar»» 
apraxlinada ile JO 30(1 ms. quadrado» 
ap i l isdo por Ü1.4.S f|. 
avCina o oisii ucçAo «in coinoço, feita 

tij-dlos com «ficerce do pedra, or-
mscao de madeira cun parte j * cober-
ta. «Ta lada por li):(*K 3. 

tini W,c -muiovol com força d dez 
r i vollr.s. avaliado por 5KKXJ3 ; bons e»-
t s qne foram |x>uliorado« polo Banco 
('. uístruclor e Agrícola do £ pauiu ú 
C.ioipnnhia d» 0)r»nde» Mazaro». para 
p,g,metit'> da q o « " t l a ile2:i531(1S4. ju-
I,I» e cu-t » K p o a que ebegno ao co-
nheciiT.ento dc iodo», «e expedeo pre-
»eat e-llul qoo sorA affixado nologar 
do c »*tii(«'0 e pnhlíeado pela iic|T0"»a. 
S I " u ! o , "Al ' e Janeiro dc 1".B Ku , 

, , Felizardo (Jatli, escrevente jurainen-
Br .u e pelas r t w s a n i n i e detw s 111,|„, , srrrvi . F,„. Antônio t>. Pe-
pela rua S. João até ao largo do P.iy-1 reira, escrivio. subsorevl.—O Juia de 
M n d ú . d»pnis nela nv» Rio Bfancf», I ijirelui, joio Tkn.na: de Utlio A'-

- - - - • e d»Bó|i até iir#». li-9 

1- do Braz a té o rio do T i t i n p é . de-

pois por esto até o Tietê. e por est -

ale a divisa com a p a r u c h h d e S i m a 

Ephigeni» , e d i v i d i ndo com esta a ly 

o dislriato dn Norte dá Só e a >p 

polo rio T a m i n d u a i e h y iió a p -nin 

do Carmo, comprchcnd u lo ambos 

os lados das ruas 

fi- distrietn, d iv id indo c itn o i- do 

atí 3 Esiraila lugle»», e dep̂ H a i é n t í i . 

0; 

V e n d e - s e ««111 l e d o s 

! » « p h n r m n e l n N 

11 ANDO cm fainilia se recebe-

rcin visitas,em vez deofTerecér 

um vermonth ou um refresco 

(jualquer, oíTercça^se um cali-

cesinho do «Perro-quina-Bisleri» 

(jue é um licor cxquisito, prestan-

do assim um grande serviço aos 

seus amigos, assimilando ao seu 

organismo uma certa quantidade 

de ferro c de quina. 

Para os pedidos cm par t i das dirigir-se á 

Orma O V I D I & C . 

Agentes gera»» para o Brazil 40-1 

Cana do Correio 346—S.PAULO—ladeira de J.franciM», 3 

P é s q u e n t e s ! 

e confortáveis e l impos, obtem-sa 

usando calçado marca G L O B O . V e ° 

de-se : 

11, Luryo do Thesouro (em 
frente ao Correio) 

( Casa ma i s batate ira ) 

A l t . 9-2 

Eifvza Báearia dc Pô s i 

Oouvido nr» HTA. neciuniatao a eom-
pareceroni â ssseoiblOi ^eral ordiná-
ria no dia 1H do Fe rreiro proxiuio, n > 
Oscriptorio ilu Kinprexa, ao meio dia 
em p,,nt»», para resolver sobre con-
taa d , «uno lindo, eleição do eonaelbo 
tl-c.,lc d irecior . 

NVrsa occaaiio tralar-»c-á da distri-
buição do dividendo. 

Poç ,s do Calda». 20 do Jano i ro dc 
IH1I3. 

Dlreetor preaidenta. 
Dr. Josf de Can alha Toiertino. 

AIJUN 

Prec isa-se 
C O S I N H E i n A , q u e saiba cos lnhar 

á por lugueza , creada para tratar de 

r o up a branca e pagern de 10 a 12 

annos p i r a a c o m p a n h a r m n a c r i a n ç a 

de n m a nno .—La rgo Mun ic ipa l , U7, 

sobrado. 1S—13 

DRS . A. J . CAPOTE V A L E N T E 

e 

i . H. DG MOURA l íRTOBAB 

t a m «on «MCflptorio (lo advocacia ft 

rua da Caixa d Agua, 10. 13—11 

l n! i ; s c nc r ava i l i i s ! 

De.sa pp.i recerá esle ho r t l ve l pade-

c ímen i o us iiúo-ge o ca lçado ma rca 

GLODO . Vi nde-sfl 110 

Largo do Thrsouro, 11 
r. i» T ron t » «O C o r r e i * 

AH. 

A l u g a - s e 
VASTO A R M A Z É M que *e esteado 

desde o largo M u n i c i p a l m é á m a d o 

Quar te l , com m a i s de tu uietros do 

frento e de bO do f u n d o , proprio p a r a 

deposito de far int ia o u de m a t e r l a w 

para encanamento e e x g o t u i , o S c l n a s 

de marceneiro, de costura on de s t l-

lo iro . Fica un i do á igre ja dos Ra mé-

dios e trata-se nesta r«!dacçlo. 90-13 

Mariaoo de ilhfeerçM 
U l l o e l r a d e o l a p r 

Tem seu eacriptorio provixorlMMta-

tc. á n a do Carmo. 17, 4 áUposk/ftu 

dos ««tH amigo» o irejraoíe*. 

A í l v o f ç a t í o g 

^veítsr Tí^ndao e Jn l ln ftrtjndfco. 
B»èriiH«irl'.. t r i í vM . » da H.',. » . 3 A , 
onde »« a d i a m á doa 
r m l p " » » cliente»<*a» 10 4» 11|2d» tar-
de. Re«idonr|* do primeiro, S i n a d 
Queiroz. 11. • do aega i i l o , r ia f 
MoMa a. I I . 

1 



O t . O M M E R Ç I O D E S . P A U L O 

Terrestres e Marítimos 
^ n n n n m u Y m i n n » 

GRANDE CAFÉ e RESTAURANT 
•• j. « 

D E P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A LA CAliTE 

I n t e g r ae s 

SEGUNDA GRANDE 

Loteria de S. Paulo 
EXTRACÇÃO INFALLIVEL 

Sabbado, 18 de Março 

Cap i t a l 2 .000 :000^000 
MREGTOHKS AGENTES 

BARRGSA FILHO & OZORIO 

\—RI A D4 CilW D'AGI A—1B 

S. PAULO—Telephone 399 

Grande cave [adega) mrtida com os melhores vinhos 

europeus, importados direclamenle 

dos proprietários 

Va ccari, Mazzucche l l l e Teraffi 
• — •>(). n 

KiYeciuam seguros contra riscos ilo incêndio, raios c ;uas conseqüên-
cias : de prédios, moveis o mercadorias cm deposito ou transito marítimo, 
etc., etr. 

0 0 : 0 0 0 $ intpgraes 

4 8 : 0 0 0 $ in legraos 

m M integraes 

2 4 : 0 0 0 $ int»'gracs 

1 2 : 0 0 0 $ in tcgrccs 

Ksta agencia commuii ica para os devidos eflcitos quo tomou a si a in-
teira responsabilidade dos seguros ofiectuados pela agenciasuaantecossora 

S. Paulo, 17 do Janeiro do 18<j:i. l u — 1 

Barrosa Filho & Ozorio, directores-agentes. 

Reabertura d e s t e 
imporianto e s t a - > 
belecimento por 
e s t e s dias. < 

Oi pedidos rtosta loteria, assim como de todas n loterias do ostide, de-
vem sor dirigido» noa representantes do tliosourclro, o responsáveis pelo P«-
gainonto dos promios. 10—7 

A maisjfrosca, u oxcollente cerveja 
(|ue tem npp.irccido no mercado de 
S. 1'MllO. 

II X 1 C O S I M P O R T X I I O B K S Dolivaes Nunes & C 
Caixa do correio, 26—S. PAULO 

GRANDE S0RTIMENTO DE SEMENTES 

DE F O R R A G E N S 
ANDERS0N, SOTTO MA 101! 4 C.\ 

únicos agentes no listado de S. 1'anln 
das. Salinas de Mossord-Assú, títn 
sempre em deposito sa lde superior 

{qualidade, táo liem como o tncilior 
i do procedoucia estrangeira. 

Vende-se solto ou ensaccado, em 
| saccaria de aniagem on de algodão, 
de todos os tamanhos o em grande-, 

i partidas, assim como recebem eu-
: cninincnda* para carregamentos com-
I pletos por navios 011 vapores, a pre-
ços sem coinpeternia. 

I Fazein promptos emlnrqnes para 
qualquer ponto do Estado. 

Anderson, Solto Maior & C. 
| 16—RUA DO COMMERCIO—;»fi 

A N O V A C I D A D E 

O aimarãe», Ávila <f: C. 
MOLÉSTIAS 

R u a d o R o s á r i o n . 8 
Agente de HAUPT & BIEHN 

Alfafa, ieno. trevo e outras, assim como 
flores, chegadas pelo ultimo vapor. Traia-iiinto do vnrim fcli-e". Es-

poetalistti : l>r. S»uzi Cu*tr-* 
(oniii pr.itiea nos liospitaestln IVIIIÜ, 
Vieniin u Itália' e iimiillorio c re-
sidencía—rua (Io PnUclo, íl. Con-
sultas: ile 9 ns ]n IMITO* da manhãn 
ti.; 1 As :i lior.is do lai-Jo. "j-4 

ALFAIATARIA 
Representantes noDrazil da firma Fried. Krupp, Essen 

^fornecedores dc material fixo, milmite e telegrapkico para estrada rir fervo 
Maehinas a vapor, maehina*. ferramenta* 

Serrarias mecanicas. etc. Alambique o apparelbos de toda e qualquer 
especie. Vapores, rebocadoreselanchas para navegação marít ima e l luvial . 

Installaçào de lnz elnctrica. 

Deposito de vias f e m a s portáteis, wagonates de todos os systemitfl, gv-
radores, desvios, etc. Aço para ferramentas, para hrocas, etc. " 

MODAS PARA HOMENS 

Especialidade em g r a v a t a s 

7 R U A 1 5 DE N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d *Ab reu & C o m p 
S. PAULO 

Agencia KRUPP 
R U A D O R O S Á R I O N . 8 

S. PAULO 5» (L 10-9 

E^pecialraonto do doonçiM nervosas 

I5a FacnM:iil« «I" Kailinn» (IA 
Paris, Orí icial dMtsadcuiiu 

dt* Frt nç i 

antigo Medico dos Ilospítaos, '!:» 
Casa Uo ánudo o da Polyclmrca d« Lis* 
l>»u, membro d;i Atôadamiu Ronl de 
Scione»?»*» o da Srysledade das Sui»*n-
ci.'ia Médicas do Lhboa, da 
ciedadtt Modieo-Psyeholo^ica do Pa-
ri.1», da «Medico Logal So:ioty» d« 
New-York, ox-intorno da clinica dn 
doenças mentaos o antigo externo 
da clinica do doenças norvosaa da Fa-
culdade do Paria, otc. 

« Esto trabalho rm que ó lucldanion-
to vontilad.a uma imporianto quCf?tfit» 
do direito commerciai moderno, 
n rocontos invenções da transmissí. 
do pen8tment > vom snscitar por tan 
tas turmas o dnr t'to importantes as-
poctos, polus ••onseqnenci.is juridicae 
que só originam,—o mais que uma sim 
pies dissorta Ao, é u na intniographi < 
interossaniissinia. » (Jornal do (jont-
mercio). 

« Sob o ponto de vista scienUQeo 
am trabailio eeguro o criterioso, que 
revela pmfund i estudo e notável t.i-
lonto.MaU do (pio qmesquer palavras 
quo pudessom>»s dizer om seu louvor, 
exprimem as linliaa da carta quo pelo 
h:ibilU«imo juriicon-ulto <ir. j 
Pin?o Ferraz foram dirigidas : 

I)o todas ns d-sporlações que, com 
ilgum cuidado, examinei, a <}no mais 
sgradou-m já pola segurnnça do» 
asserios, já pelo acerto da doutrina 
fut idica, jA,(inalmonte, pela adaptaçào 
ioa c intracto.i legaes invocados, foi o 
quo traz o n. 'JJJ... (D'0 Pais.j 

(Alt.) 10-10 

Jornaes a peso 
Vendem-se a iíOOO a arroba, nas ofiiciuas desla folha 

1'OMANCE DE COSTUMEM PAULISTAS 
HrovistirlaiiirntA 

NI!\ «S f»S: XOVE*»HO, I 
Rrsldriirl» 

HOTEL DE FRANÇA 
30 

Julia Lopes de Almeida 

A' VENDA EM T0D\S LIVRARIAS 

P r e ç o 3 $ 0 0 0 
Largo do Riachuelo, 14 

S.PAULO a i , O P A I Z 
Pede-se aus si-s. :iNsi(|iian-

(es «I»' Sã» Paulo ni.iiiitnrcui 
«neiiciu, rua 15 d<- Xnvom-

l»r<>, I I . IimI!<•»<,''iSo «los pp(>. 
ml<i.H <!<•<• [HM-fcrcm. 

A d v o g a d o s 

D r s . 

ESIEVtn m 6MVEI2K4 

Arííiup Carneiro 

EUA n DENOVEMBROAl 

8. l'\ll.O 3ó -í) 

~0S ÀQV0GÂ09S 

!. P. \\ belo e Silva 

PRIMEIRA QUALIDADE 
llacehet-ain grande quantidade. 

Borges Piaientel â Pires 
ltl'\ [)A ESTAÇÃO, 51 A 

(ANTIGO 31) 

GRANDE ATELIERS Vinhos virgens e finos, em cascos e caixas 

Importação directa de Portugal 

Cogoac?, vcrioofs, li :ores, consei-vas, etc., etc, 

UeposRü porinanonto do sabão V . S T E I D E L & C . 

Largo 7 de Setembro n. 11 
e ve H" rtn Coinpunlila Luz Stuariija d<> /t 
de Janeiro 

Agenda da Companhia de hej(iir<>H «i'nix|ierl Jade» do Hio do Janeiro 

Seguros marítimos e terrestres 

1 A , R u a d a Ca i x a d J A g u a , 1 B 

Heíirip Piíítsl de Oarairgô 
encarregam-se de t idos os serviços 
de sua |irolissãe. e pudom êr iirwcu-
rados das M á- :t hot-is 110 seu escri-
p f r i u , á rua do S. liento, u, í ü A 
•iid»ndo\ 20—U 

. Aberto diariamento desde 8 horas da ina:ihã alé ás 5 da tarde. 

Opera-so cotn (]uali|iier tempo, os dias encobertos são preferíveis ! 

Trabalhos em todos os generos mais modernos ; roprodncçAe» 

p o l o p r ocexso t-liiiiiiet» >no <*nrvAo» do retratos de qualrjuer 

natureza, por mais antigo que sejain. 

Todos os retratos fornocidos ao publico de formato maior a :10 por 

V) centímetros são tirad»9 pelo processo no carvão garantindo a sua 

inalterabllidade. 

Única casa no ltrai i l quo trabalha pelo processo ao carvão. 

Iletralui a o l o o , u q u u r o l l j t , e r n j o n , m l i i l n l u r n , 
etc., etc. 

Convida-se o publico a visitar os salòos de exposição abortos dia-

riamente. 

Trabalhos de reproducções industrlaes n» atelier e fóra, em plio-

tograpbia, phototypia, zincnjraphia, caiigraphia, etc., etc. 

Augmentos para photographos e atnadures. 

l i—I H T E I D E L & C . 

Joào Bernardino Ce 
s ü r G o n z a g a 

A DVOf.ADO 
ARABAQÜABA 

Terreno 
Vende-se um exeelleme terreno 

medindo Ifi metros de frente para a 
rua do liarão de Iguape, entre os ns. 
H e 10, proxiinoda ruada Liberdade. 

Trata-se no h r g o d o Riachnolo n. 
IV, escriplorio í a Companhia Villa 
Alto Me.irim. 

(10-10 alt.) 

F E R R A G E N S 

S. PAULO 
T r e m J3C c o i i n l i a o nr l l-

ffos d o Mi»0 d o m é s t i c o 

lJUK ATACADO E A VAREJO 

Heinritz & C. 

CAROOSO I>K SIKI.LO 

•crlptorio : Rmt 15 do Novembro 
Cognac Marsaud 

Garrafa de Litro Vinho Verde 
O melhor o nnissnboroso COGNAC 

até hoje conhecido na Paulicéa 
UMCOS IflPUlTfkbtlRKI 

Borges Pimentei & Pires 

Legitimo de Amirau te , da quinta de R'gnufe, especialidade para o 
verão, p ino, fro co e agradavel. O mel :or quo se encontra uu mercado 

Largo 7 de Setembro, n 
s PAULO 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e v i n h o V i r g e m d o D o u r o 

DA QUINTA DO PINHÃO 

ADVOGADO 
Encarrega-se de cobranças o liqui-

dações aniigavels p iudiciaes; de le-
vautamento do «llífirestimos (jypo-
thecarios; de quaesquer aeçõegetveU, 
criininaes e cominerciaes: de defezas 
perante o jury , etn. qualquer ponto 
do Estado; e todos os demais ser-
viços de sua prollssào. 

(tlBKIltiO IMIRTO 

Entre Gusmíeis & Victorift ; 

ANTIGO, 3J 

IlrN|iap!iai<lo ge r a l 

P.lrn inforia«cr>M ri>tativa3;i prr.lU-
iiin podo sor proíiirmtõ em en»« JOB 
»cí. Jo io CAinargoo C»rv«l ln A rui» l'i 
do XjVHinbro n. 0. i iê»n eapitnl, ou 0:".. 
ri;Iltrtl. l-riju MuiUO \lenre n. J0. 1" 
andar. !»"•> «« 

Casa Branca 
Slawdo ^ Vianua 

Vende -se a folha avulsa o ro6oboíü-4© asslgnaturas, anuuncios o ou-
tras publicações qq 

Escriptorio do "Commercio de S. Paulo" 

R u a 1 5 de N o v e m b r o , n . 11 
O AGENTE, 

20"r' César A. Ribeiro. 

lERSffl, SOTTi MilOK 1 m 
KUA DO COMMERCIO NS. 44 E 46 

S . P A U L O 

O A d v o g a d o Heechdrn dinheiro A juros 9 eonti* 
nunm desc-MH' r ordfnsda qnalquor 
v lor sobiv praçn̂  df SanttM», S.̂ HU 
Io, ('Aiiip o»h u íiio (idJaiioiio, « pnt* 
h:\tn dinheiro pafc ;<a nioiima* a víxta 
e «em rouarnl**;\<t (oxíoi t"» B'o) por 
intortuedi'» d.^Bunco do O .íiuiierflio « 
Iudui ir i t do 9. Paulo. (1 • 1 n.) 80 ^ 

Vende-se 
EòCRIPTOniO: Travessa <la 


